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PORTO 11 DE MARÇO nte 
pé ares, 0 diarios de todas as côres politicas, 
Revista da política externa | |differentes associações, 
= 
Parece que começam a desvanecer-se os 
receios de grandes complicações europêas re- 
sultantes dos acontecimentos de Bucharest, 
não obstante a noticia recente de se ter apro- 
ximado da Romania uma brigada austriaca. 
Em muitos diarios estrangeiros já se en- 
contram allusões que parecem indicar que a 
conferencia para os negocios dos principados 
talvez tome as proporções de um. congresso. 
Faz notar uma folha de Pariz que a questão 
moldo-valaca prende com tantos interesses de 
feltica geral, que a conferencia não poderá 
deixar de occupar-se de outras complicações 
— que teem surgido em varios pontos da Europa 
e de preparar soluções favoraveis á paz ge- 


À tal. 


camara do commercio, a Bolsa, 
dar ao governo os seus proprios lucros, 


tava-se igual enthusiasmo. 


- Ao mesmo tempo lê-se em uma folha alle- 

mã que as negociações diplomaticas a proposi- 
» to dos negocios de Bucharest talvez formem 
Um ponto de partida para a reproducção do 
| projecto de congresso proposto pelo governo 
w francez. | ; 


liberdade para aquelles prisioneiros, mas 


rá agora melhor exito. 
— Do Oriente annuncia-se que José 


fé s 


da. 
pe Esta questão tambem já imprimiu certo 
&y movimento nos Estados allemães de segunda 
tt ordem. Pelo menos é o que se deprehende de 
o um telegramma de Francfort. Querem estes 
). stados que um representante da Dieta fede- 
ral seja admittido na conferencia. A razão é 
— porque esperam que a conferencia venha a to- 
— maro caracter deum congresso para a politica 
geral, en'esse caso apresentar-lhe-iam a ques- 
| tão dos ducados do Elba para que a sua solu- 
à ção não estivesse á mercê das duas grandes po- 
" tencias allemãs. | 
|  — Da Beigica são muito satisfactorias as 
y Noticias ácerca do fino tacto e calculo com que 
» procede o novo soberano para fazer volver o 
paiz á grande e nobre tradição unionista de 
71830. Leopoldo II quer a igualdade real de to- 
“dos os belgas perante a lei e que sejam esqueci- 
das as divisões que nos ultimos annos teem 
causado na Belgica grave prejuizo aos verda- 
im deiros interesses nacionaes. 
À Belgica está em plena reforma eleitoral. 
WU ministerio trata em vão de reprimir o movi- 
| mento, que ganha terreno de dia para dia. 
Consiste a reforma em fazer extensivo a maior 
numero de eleitores ruraes o direito eleitoral 
gpara eleição de camaras municipaes e deputa- 
tos provinciaes. Ao principio alguns catholi- 
cos timoratos ou retrógrados vacillavam em 
*admittir e até repelliam a reforma, mas ultima- 
nente tem desapparecido essa vacillação e re- 
ugnancia, e o partido conservador defende 
com enthusiasmo a ampliação do direito elei- 
ral. Estas informações, que são dadas por 
uma correspondencia de Bruxellas publicada 
4 em um diario hespanhol, concordam com o que 
] tal respeito lemos nas folhas belgas. 

— — Da Italia, refere uma correspondencia 
gde Napoles que foi acolhido n'esta cidade com 
averdadeiro-enthusiasmo o projecto imaginado 
Uem Turim para acudir ás necessidades do Es- 
tado mediante uma subscripção voluntaria, 
- projecto a que dão o nome de «consorzio na- 
alo», como para indicar que esse esforço 
gommum assignala o acabamento de todas as 
giDal.querenças e o esquecimento de todas as 


fivalidades. 
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Synopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 54 de 9 de marco 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


de direito da comarca de Abrantes. 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


não distractados pertencentes ao concelho de 
bal. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


da armada, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria encarregando o conselho das obras pu. 
blicas e minas de formular o plano das estradas que, 
na extensão de 500 kilometros proximamente, convi- 
rá abrir nas provincias do Alentejo e Algarve, para 
ligar as povoações mais importantes com as estações 
de caminho de ferro. . 


Provincias 
COIMBRA 8 DE MARÇO —(Do nosso 


correspondente) -—() relatorio, apresentado á 
junta geral do districto pelo snr. governador 
civil, inscreve os seguintes capitulos: Orça- 
mento —Ordem publica ecriminalidade—Sau- 
de publica—Cadeias— Expostos—Mendicida- 
de — Cemiterios — Recrutamento— Congruas 
parochiaes— Estatistica agricola e fabril — Ins- 
trucção primaria e secundaria — Viação — 
Administração municipal e parochial. — Pela 
rapida leitura que delle fizemos, pareceu-nos 
bem elaborado. 


ALTEROSA 


conversar tranquillo com ella, dias e dias, ácer- 

ca da sua partida para outra patria; todavia, 

Y acontecia que a vista da sua pallidez cadaveri- 

) caea sua tosse dolorosa me faziam estremecer 

involuntariamente, e despertavam em mim um 

sentimento de afllictiva compaixão. Ella lia no 

(Conclusão do n.º 55) tundo da minha alma. Quando me calava no 

) espirito um vago pensamento de angustia ou 

XXXI de tristeza, cravava nos meus os seus olhos 

| com uma expressão de branda censura, e mo- 
* 

À 


POR 


Henrique Conscience 


via-me ao desprêso da morte corporal e á mais 
viva fé na eterna vida da alma. 

Seus paes reconheciam com a mais profun- 
da dôr que se tinham deixado enganar por vã 
esperança. Cada vez que olhavam para sua fi- 
lhae viam, por assim dizer hora por hora, os 
progressos do mal, as suas lagrimas corriam 
copiosas. Mas soffreram insensivelmente a ir- 
resistivel influencia da ilimitada confiança de 
Rosa e da inexplicavel lucidez do seu espirito; 
por fim parecia que esperavam com certa resi- 
gnação o fatal apartamento e deixaram de cho- 
rar tão perdidamente. 

Foram feitos a toda a pressa os preparati- 
vos para o nosso casamento. O snr. Pavelyn 
fez tudo o que pôde por abreviar as formali- 
dades legaes e religiosas; porque, ainda que 
Rosa nos assegurasse que viveria pelo menos 
ainda até ao dia solemne, começavamos a re- 
ceiar que a morte viesse colhel-a de Improviso 
antes de realisado o seu ultimo desejo. 

Rosa queria estar bella n'esse dia, bella e 
alegre como convem a uma esposada. Com 
que infantil alegria nos fallava dos vestidos 
que se estavam a fazer para ellaem Antuer- 
pia, das joias que haviam de adornar-lhe os 
braços eo peito, e da coroa de flores de laran- 
geira que lhe cingiria a cabeça! 

Pobre virgem, estava como um esqueleto 
vivo; já não podia levantar-se sem apegar-se 
aos braços da poltrona; respirava anciada pa- 
ra que os seus pulmões contrahidos bebessem 
um pouco de ar fresco; ás vezes uma tosse si- 
bilante, um verdadeiro estertor, ameaçava-a 
com suffocação ! Era vizivel que o seu corpo 
sofíria torturas atrozes; e, todavia, ella fallava 
com singela exaltação do seu bello vestido de 
noivado e da sua coroa branca de noiva! 

O malaggravou-se tão rapido nos ultimos 
dias que precederam o nosso casamento, que 


)lue a alegria de ver assim realisado o seu 
Mais ardente desejo daria a Rosa vida nova e 

Ovas forças para luctar victoriosamente con- 
pa a sua cruel doença. 

Mas, cousa singular! No dia seguinte pela 
manhã notamos que o estado de Rosa havia 
eiorado sensivelmente. Os olhos tinham per- 
ido o brilho; os labios estavam descórados e 
Avia no seu olhar embaciado não sei que hu- 
hidade que manifestava um enfraquecimento 
forças vitaes, 

Era, pois, verdade o que Rosa me dissera 
+ pr mais do que uma vez ! As melhoras que ti- 
Ramos julgado ver eram mentirosa apparen- 
à. Por incrivel esforço sobre si mesma, jun- 
Ka todas as forças da sua alma para fazer-me 
Mrazivele familiar a ideia da sua morte, e o 
2? lhe restava d'essa força moribunda empre- 
&a-o em haver de mim e de seus paes o con- 
Sgimento para o seu casamento. 
wW Agora que estava alcançado esse fim su- 
q Pho, desfallecia, e em uma só noute o mal 


intretanto, Rosa sorria e fallava com ale- 
| $HNenhum pensamento triste lhe velava em 
bd “olhas o rosto, e, posto que o seu corpo fosse 
5º Cadtoz mais consummido pelo padecimento, 
si O ne spirito patenteava-se tranquillo e com 
Pim, vivacidade. 

erdade, a certeza de que Rosa ia mor- 
rerd 
)4 É 


ra de pôr-me em temor, e eu podia 


Sem contar os offerecimentos dos particu-' 
as até ao n.º 32; e d'elles extractamos os se- deve é fazer-se cumprir desde já o que ha/48:855. 
a Universidade, os es- guintes dados estatísticos : 
tudantes, o exercito, a marinha, a magistratu- 
ra, Os empregados de todas as cathegorias, a 22:0125702 
todos emfim réis; havendo por tanto o «deficit» de réis 
subscreveram com quantias, algumas das quaes 4:3719488. 

são importantes. O Banco já tinha proposto gia 
e o postos no anno economico proximo futuro foi jindustriaes n'este districto demonstra 
mesmo faziam o conselho municipal e o conse- | orçada em 2:6935400 réis. 
lho provincial. Nas outras provincias manifes- 


— De Roma não ha noticias senão relati-/17:4235542 réis: só está corrente a camara capital do districto ha seis officinas typogra-| Almada, 
vas a alguns patriotas que o governo pontifical |de Poiares. | 

tem encarcerados por terem favorecido a in-| : 
corporação das suas antigas provincias á Ita-|criação de seus filhos, e d'estas foram subsi- 
lia. Este prolongado castigo por uma causa|diadas 254, 

que é querida de toda a peninsula tem causado 
grande irritação e embaraços em Florença. Já| Coimbra, em 31 de dezembro de 1865, eram| perfazendo o total de 93:9214560 
por diferentes vezes o governo italiano, por/em numero de 1:368 ; €, sendo no anno an-| despeza obrigatoria foiorçadaem 87:4308113;| meras pessoas de todas as classes, que a si pro- 
mediação da França, tem tratado de alcançar|terior 1 

sem|mais; d'aquelles eram 691 varões e 677 fe-|vidas passivas em 3:2075247 ; perfazendo o 
resultado. A Santa Sé tem sempre opposto ás|meas. Em todo o anno falleceram 292. 
suas instancias uma resistencia absoluta. Ulti- | À 
mamente o snr. Nigra abalançou-se a mais uma |districto importou em 100:5185530 réis; a 
tentativa, apoiada por interpellações que apre- 
sentou à camara dos deputados da Italia um 
dos chefes da esquerda. Naturalmente não te- 


Ka- 
ram se submetteu ao governador geral do Li- 
bano, manifestando a intenção de permanecer 
de ora em diante estranho aos acontecimentos 
politicos da Montanha. Já não é a primeira vez 
que aquelle célebre agitador maronita tem pro- 
mettido conservar-se inactivo para depois que-| 490; as 4 cadeiras do concelho de Condeixa culares, 
brar Os seus compromissos. À prova de que| por 309 ;:as 9 cadeiras do concelho da Figuei- 
ainda d'esta vez assim succede está em um/|ra da Foz por 314; as 6 cadeiras do conce- 
dos telegrammas que hontem publicamos, que|lho de Goes por 204; as 5 cadeiras do con- 
dá José Karam fortificando Benachi, onde es-|celho da Louzã por 173 ; as duas cadeiras do 
pera poder resistir aos 10:000 homens com | concelho de Mira por 67; as 3 cadeiras do 
que o chefe turco Dervisch chegára a Tri- 


Noticia de que foram expedidas à presidencia perfazendo o total de 4:543 alumnos de am- 
da Relação de Lisboa para que perante ella se abra 
concurso, por tempo de 30 dias consecutivos, para o 
provimento do officio de escrivão e tabellião do juizo 


Venda, no dia 18 de abril proximo, de capitaes| guezias não teem cemiterio ; no de Cantanhe- 
Setu-lde 11; no de Coimbra 18; no de Condeixa 


Portarias relativas a isenções do recrutamento|" anda do Corvo 4; no de Montemór 9 ; no de 


caprino 44:781; suinolcom a 
modo 


Os documentos, que o acompanham, são sivel alteração em nossos costumes. O que|lanigero 88:413; 


parte Pis do drama, ou com o 
sd K ; . j como se acha escripto. y 
| muito está legislado ; porque a poster ação A industria da pesca foi exercitada em 39! Se : is 
À receita do cofre geral do districto é de d'aquellas leis está ierido ns Gini É nos-| lanchas, 27 baninaci? aveiros, e 21 botes;| prima, icms i Kata 
réis ; a despeza é de 26:3835590 sa civilisação. sendo a tripulação de todas estas embarca-| dade com que foi escripta, do que a dice 
* Deixemos, porém, este incidente ; e con-| ções composta de 2:284 pessoas. ciado auctor; no emtanto lins scenas são 
tinuemos a extractar o relatorio. A producção do sal foi de 15:512 moios.| de muito primor : sena distribuição dos papeis 
O mappa dos diversos estabelecimentos —O snr. conselheiro Albano Caldeira foilnão pôde ser observado todo o rigor o 
que são! promovido a juiz de direito de 2.º instancia, | devido á deficiencia de pessoal da companhia 
elles em numero de 1:101. Pelo menos ha sendo- coliocado na Relação do Porto; foi que, ainda assim, não a ha melhor na provin= 
A divida das camaras municipaes ao co- alli uma notavel lacuna, porque se omittiu altransferido para esta comarca o snr. Antonio |cia; e na lenda deu ella a deniiitadio da 
fre geral do districto eleva-se 4 somma de industria typographica, sendo que mesmo nal Carlos da Maia, que era juiz de direito em capacidade dos actores. Fallando geralmen- 


| te, a lenda está digna de ser vista: e o nu- 
— Quando geralmente se exultava por|bli 6 e a 


blico tem, de uma maneira sionificati 
- sa agia ) , neira significativa, de- 
À receita ordinaria das camaras munici—|estar quasi restabelecido o snr. vice-reitor da E d 


ot 7 À : | monstrado o seu apreço, sendo já tres as en- 
paes dos dezesete concelhos do districto foi Universidade, surge agora um novo incom- chentes dompliieao dana algas con- 


orçada em 81:4334553; a extraordinaria emimodo a & exc.*: um forte ataque de gota oltinuar por muit ] 

4 EE EE: : - EXC. as vezes. Todos 

Os expostos existentes no districto de 1:9508780; as dividas activas em 4:5379227;/accommetteu. O venerando prelado da Uni-| n'isto Pipa parte, recebam oBmoNtOs A eDANDdE 
7 


réis. Alversidade tem sido comprimentado por innu-je especialmente a direcção do theatro de D. 
Luiz, que não recuou ante o risco derealisar 


uma tão avultada despeza; proporcionando as- 
zen sim, não só aos habitantes de Coimbra, como 
As contribuições| gos aquelle, cujo nome bemdizem lentes, es-| aos de muitas outras povoações, mesmo dis- 
15:9105202 ; as| tudantes, empregados, e em geral todos que | tantes, ivel 
perfazendo réis] tem tractado com aquelle homem respeitave] que hoje está em scena n'aquelle theatro. 
por todos os titulos. 


A despeza para o costeio da roda dos ex- 


Foram intimadas 415 mulheres para a 


:209, ha a differença de 159 para/a despeza facultativa em 3:0498773; as di-| prias se felicitam na esperança de que em 


breve será de todo restituido aos seus ami- 
total de 93:6874183 réis. 

directas foram orçadas em 
indirectas em 49:3989675; 
65:3088877.. 


No anno findo a contribuição predial no 


industrial em 21:5088132; perfazendo o to- 
tal de 122:0265662 réis. Às obras municipaes, effectuadas nos dif]  —O nr. deputado José de Moraes todos 

Em todas as cadeias do districto de Coim-|ferentes concelhos do districto, importaram4os dias justifica o titulo de «prestantissimo» 
bra existiam, em 31 de dezembro ultimo, 79/no anno findo em 17:1548029 réis. por que mais de uma vez o temos designado : 
presos do sexo masculino e 39 do feminino. Para os 186 parochos e 27 coadjutoresagora conseguiu s. exe.*que fosse approvado 

As 9 cadeiras de ensino primario do con-| das: freguezias do. districto, que comprehen-—| pelo conselho das obras publicas o projecto| chola de ensino mutuo 
celho de Arganil eram frequentadas por 324| dem 68:485 fogos, foi arbitrada a congrualda estrada da Figueira entre Jeriae a G 
alumnos de ambos os sexos; as 9 cadeiras|de 30:6855010 réis; deduzindo-se d'esta quan-| do Campo; assim como o orçamento supple- | commissario e a camara 
do concelho de Cantanhede por 249 alumnos; |tia a importancia dos rendimentos de. passal] mentar, na importancia de 2:4005000 réis, 
as 17 cadeiras do concelho de Coimbra por|e fóros, pé de altar e mais rendimentos parti-| para se coneluir o lanço da mesma estrada 
foi a derrama para os parochos afaté Valle do Covo. Ao incansavel deputado | curada. 
quantia de 19:3909830, e a congrua para os 
enafimiros a quantia de 1:8695425 ; accres- 
cendo a isto as gratificações dos secretarios el das, que parece existirem no traçado do lanço! nelos qua 7 
cc dradorempfoio total da ese 22:6858545] da e do “ 2050) pelos quaes ficam sendo uma só a 
réis. | 

O mappa do estado do recrutamento é re- 
lativo aos annos de 1856 a 1864: o resultado 


Dizia-se que n'esta| prosperar. 
quadra seriam resolvidas definitivamente es-| . -=O anr. secretario geral d'este districto 


sas duvidas, e que logo começariam os traba-| está uasi completamente restabelecid ] 
d'este mappa é—que até á epocha actual tem | lhos; mas por emquanto vemos as cousas no| que Sen j Ped 
| | R. 


sido repartidos a este districto os contingen-| mesmo estado... 
BRAGA 8 DE MARÇO—(Do nossocor- 


tes annuaes, sommando todos 4:137 recru— — Foi-nos enviada uma carta, sob o pseu- 
tas; os mancebos recrútados tem sido 1:658;| donimo— Um irmão— em que se nos pede que 
os recrutas em divida são, pois, 2:480. protestemos contra o modo como está proce- | respondente) — Em quanto se não confecciona 
Ha n'este districto 40 talhos, em que fo-ldendo a mesa da Santa Casa da Misericordia, | um regulamento à semelhança do que vigora 
ram vendidas as seguintes rezes: bois 2:760; que tem despedido varios empregados e em-|n'essa cidade com relação ás mulheres publi- 
vitellas 130; carneiros 15:845; chibatos pregadas, sem previa audiencia d'estes. Mo- cas, e o qual não deve tardar muito a sahir 
2:015; os porcos vendidos para consumofo-|tivos de melindre pessoal nos obrigaram 2/2 lume em razão de já se achar organisada a 
ram em numero de 1:582. Sem querermos!| retirar da mesa da Santa Casa da Misericordia, | commissão que o deve elaborar, tomou o snr. 
irrogar censura aos empregados que confec-|e mesmo porque julgâmos aquelle encargo| administrador do concelho varias providen- 
cionaram estas estatisticas, não nos soffre dei-| mui superior ás nossas forças. Retirámo-nos[cias tendentes a melhoror este importante ra- 
xar de dizer que as suppomos muito longel d'alli espontaneamente, e por isso não nos|mo de policia. vidi 
da verdade. Quando o contrabando invade ar-| cumpre protestar contra os actos dos nossos| Tenhô toda a esperança de que breve es- 
rojadamente a séde do districto, o que será collegas, a quem aliás respeitamos : no entan-| tará prompto o regulamento, attenta a activi- 
nas demais povoações ? to, sentimos que se tenham dado os factos, | dade e energia dos cavalheiros a quem está 
O azeite produzido no districto foi 3:128| que nos relatam, e cuja responsabilidade de- | confiado esse trabalho, que são os snrs. An-. 
pipas; o azeite consumido foi 2:672 pipas. clinamos, sendo que a nossa indole repelle es-)tonio Brandão Pereira, Alfredo Alves Passos, 
A producção dos cereaes foi; em alquei-|ses procedimentos arbitrarios, e que vão de| Antonio Maria Pinheiro Torres e Almeida, e 
res: trigo 163:354; milho 3.215:916; cen-| encontro aos regulamentos da casa, os quaes| Antonio Lopes da Silva. 
teio 62:680 ; cevada 116:543 ; aveia 11:705;| mandam ouvir os accusados; e mesmo convem|. Acaba de ser demittido do lugar de dele- 
feijão 171:846; fava 28:219; grão de bico|saber sea mesa terá funccionado com o nu-| gado do correio em Penella o snr. Manoel Jo- 
6:002; chicharo 8:020 ; ervilhas 9:238 ; tre-| mero legal de membros quando tem tomado|sé Vieira, sendo substituido pelo snr. Felix 
moços 23:266 ; batatas 1.502:864. tão graves deliberações. ..- Antonio Alves. Diferentes motivos deram lu- 
tindo, que na outra metade se comprehendem O arroz produzido foi 2:247 moios; ten- E esta a resposta, e pelo meio por que a/gar a esta exoneração, e todos aliás ponde- 
podemos dar, á pessoa que nos envioua carta | rosissimos. O ex-delegado do correio de Pe- 
a quealludimos. nella, entre outras faltas de que foi acusado, 


muitas freguezias, cujos cemiterios estão ain-| do sido 73 moios a semente lançada á terra. 
da em construeção : só o concelho da Figuei-| A producção da laranja foi de 72:165 mi- 
ra da Foz é que tem concluidos os cemiterios lheiros ; sendo para exportação 57:414 mi-|  — Antes de terminar esta correspondencia | deixava constantemente a repartição entreguo 
das suas 11 freguezias, lheiros ; e para consumo 4:751 milheiros. -|que Já vai muito extensa, não deixaremos de| á mulher e ás filhas, que, não sabendo ler nem 
Ora n'um paiz em que se dão factos d'es- A producção das nozes foi 69 moios; e alfazer menção de um facto de muita importan-| escrever, não podiam por fórma alguma dei- 
tes, e em que ainda se não pôde realisar o| das castanhas foi de 1:065 moios. cia para Coimbra—é elle a representação da|xar de trocar a correspondencia, e de com- 
registro civil, talvez seja alguma temeridade A producção do mel foi de 9:420 kilo-| lenda em cinco actos— A Rainha Santa Izabel. | metter toda a casta de irregularidades. 
querer incluir no codigo o casamento civil, |grammas; a da cera foi de 3:561 kilogram- Não nos propomos fazer a analyse da Como ha differentes modos de encarar as 
que terá contra si os preconceitos de tantos mas ; sendo aquelles productos consumidos no producção litteraria do snr. conego Soares | coisas, não sei como classificar na verdade a 
fanaticos, como são os que se oppoem a que paiz. Franco, nem fazer minuciosa descripção do| policia d'esta terra, que se por um lado se 
vigore a lei que prohibeos enterramentos nas A quantidade da producção da lã branca apparato e das decorações scenicas com quejtorna digna de louvores, torna-se por outro 
igrejas ; lei, que ainda não tem completa exe-| foi de 49:168 kilogrammas ; a da lã preta foila lenda foi posta em scena : para um e outro] merecedora da mais aspera e severa censura. 
cução, nem mesmo na segunda cidade dorei-|de 80:1920 kilogrammas. mister seriamos incompetentes e até suspeitos; No domingo deu-se um facto a respeito do 
no!" Não se infira d'aqui que rejeitamos a O mappa numerico do gado existente no e, ou teriamos de ser aduladores ou incorreria-| roubo de um relogio igual ao que se deu com 
doutrina dos que defendem o casamento ci- districto, no anno de 1865, dá a seguinte de-|mos em muitas iras, querendo discutir um[o dinheiro roubado ao filho do snr. Tinoco 
vil; do que não estamos convencidos é de que| monstração por especies: cavallar 4:497:|« ponto de fé», que assim se pode chamar ajda rua do Carvalhal, Eu nunca acreditei na 
já chegasse a opportunidade de fazer tão sen-|muar 1:301 ;y asinino 5:830 ; vaccum 26:071; tudo que tenha relação, ainda que remota, | existencia do livro de S. Cypriano, mas ago- 
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seus paes e eu estavamos convencidos de que| havia obstaculos, visto que era dia claro,e cum-| sentia em ser minha mulher, o fatal — sim — 
ella não chegaria ao desejado momento ! pria que não perdessemos um momento. ainda lhe sahiu dos labios claro e distincto. 
Com effeito, havia quasi uma semana quel Pouco depois estava de caminho para o|Mas então fechou os olhos ea sua cabeça, des- 
não podéra sahir do leito; o estomago não ac- castello, acompanhado por meus paes, e subia fallecida, resvalou para um braço da cadeira. 
ceitava alimentos; ella gemia afflicta, como so para o quarto da doente, onde devia ser cele- Todo o quarto se encheu de gritos de dôr e 
houvesse começado a ultima lucta com a morte brada a nossa união. compaixão, e de todos os olhos rebentaram la- 
victoriosa, e o seu dormir era de continuo sal- Já havia muitas pessoas presentes: o ad- grimas. 
teado por suores, terrivel signal de que a alma | ministrador e o seu secretario, o sacerdote e À enfermeirá ergueu-a nos braços e dei-|se o murmurar da voz do sacerdote. 
se debate para desprender-se das prisões dolum acolyto, as testemunhas e os amigos. tou-a no leito. Eu esperava a tremer o annun- — Orai, disse elle tristemente, orai, meus 
corpo ! Rosa estava assentada sobre almofadas em |cio da sua morte. Meu Deus ! era verdade que| filhos; a sua alma subiu ao céu! 
Quanto foi angustiada para mim a noute|uma cadeira de braços. Quando me viu, sor-| estavamos legitimamente casados para o mun- Todos cahiram de joelhos; eu prostrei-me 
que precedeu o dia solemne ! riu-me com uma expressão de celeste bem-|do, mas Deus negaria a sua bençam ao nosso! diante do leito, levantando as mãos para 0so- 
Rosa morreria sem ver o nosso amor legi- aventurança, agradecendo a Deus o ter trium-/amor ? A pobre Rosa desceria 4 sepultura sem | berano arbitro dos destinos humanos, para dar- 
timado e santificado pela bençam de um sacer- phado da morte até áquelle dia; mas eu, posto | essa ultima e suprema satisfação ? lhe graças pela sua infinita bondade. 
dote ? que ella quizesse forçar-mea palavras de ale- O meu susto tinha-me enganado; a posição y 
Emprehenderia a viagem eterna esmagada gria, não podia fallar e tinha n'ella fitos os|horisontal que acabavam de dar 4 doente fez CONCLUSAO 
pelo peso de tristeza e temores ? olhos em estupida admiração. que lhe afluisse-para o coração o pouco sangue 
Ah, seo céu assim o quizesse, que terrivel Não sei o que em mim se passou. Aquelle| que ainda lhe circulava nas veias. Abriu os 
agonia seria a sua ! À imperturbavel quietação| vestido de noivado, de immaculada brancura, olhos e disse ao sacerdote, por um signal, 
e admiravel esforço que havia mostrado deri- | emblema da ausencia do corpo material;aquel- | estava prompta para fazer nas suas mãos 
vavam só da esperança que Deus perdoaria álla coroa, branca como aneve, a que a minha|ramento solemne. uma vez; e antes mesmo de ter ouvido o fim da 
esposa legitima a fraqueza da pobre donzella, imaginação ajuntava a luminosa auréola de Sem perda de tempo, o ministro do Senhor | historia da sua vida, desabrochára em mim um 
Exhalava o seu derradeiro alento; o coração, uma santa; aquelles olhos, tão vagos e tão pro-| começou a recitar as orações da Igreja. Jun-[sentimento de tão alta admiração, que já não 
por assim dizer, já não batia; a mão da morte fundos, que pareciam olhar para mim dos con-| tou as nossas mãos e fez-nos jurar eterna fide- podia contemplal-o sem veneração e respeito. 
estendia-se pesada sobre o seu peito. fins da eternidade; a mystica e sobrenatural lidade; depois disse em tom commovido, que (Quando me dispuz para retirar-me, apertei 
Estes pensamentos, esta angustia, esta de-| belleza de Rosa n'aquelle momento; tudo me| me eccoou no coração como uma voz dos céus :| pela ultima vez com ardor febril as mãos do 
sesperação, passavam como espectros ante os|enleava os sentidos. Não era o corpo de Rosa — Cubra-os a bençam de Deus que os uniu fancião, que era para mim a personalisação vi- 
meus olhos espantados, em quanto que, na mi- que estava alli, á minha vista, n'aquella cadei- inseparavelmente ! va da esperança e do amor, e que me fizera 
nha cruel insomnia, eu estava assentado ao pélra; não, ella já não tinha nada terrestre : era a Um grito de triumpho agitou o seio de Ro- comprehender a força assombrosa das recor- 
do meu leito, humedecendo com minhas lagri-| sua alma, a sua alma bemaventurada, que des-|sa. EHa fez-me chegar para si, estreitou-me| dações. | 
mas o pavimento do meu quarto. cera do seio de Deus para dar satisfação a umalem seus braços, e disse-me n'esse primeiro e] Atravessei o cemiterio. Parei ao pé da se- 
Qualquer rumor me fazia estremecer e me promessa ! ultimo abraço : pultura de ferro, e contemplei por largo espaço, 
causava inexprimivel terror. À cada instante Que assombro não devia ser o dos asais- — Meu nobre amigo, meu caro esposo,ago-| esquecido de mim como em um sonho, aquel- 
parecia-me ouvir Os passos de um mensageiro | tentes ! Rosa percebeu a torvação dos meus|ra tenho Já vivido de sobejo na terra... Voullas flores tão cheias de vida e frescura como 
que ia dizer-me: «Rosa morreu !» sentidos, e folgou por ver-me tão cheio de eg- partir: chama-me a voz de Deus. Sou feliz... fera, passados quarenta annos, a memoria d'a- 
Emfim, quando o céu branquejou com os perança e de fé. Em quanto cada pessoa pre-| Adeus! Pensa em mim e cumpre a tua pro-|quella a cujas cinzas davam sombra. 
primeiros alvores da manhã,chegou um criado. |sente tinha de fazer esforços para conter as la- | messa. Fique sendo a esperança a luz da tua Pouco a pouco a minha cabeça descabiu so- 
Esperei a tremer as primeiras palavras que grimas e algumas se apartavam para esconde-| vida. Até que o esposo e a esposa possam be-| bre o peito e chorei em silencio sobre a sepul- 
elle proferisse, não duvidando que elle fosse es- |rem as que rompiam involuntariamente dos |ber juntos no manancial do eterno amor... [tura d'aquella meiga menina, victima de um 
magar-me o coração com a terrivel noticia: olhos, nós sorriamos um para o outro, como Leão, Leão, adeus! amor casto e infinito. 
mas, pelo contrário, deium grito de alegria. |se vissemos abrir-se 0 céu com todos os es— Pareceu então em lucta com uma convul- Depois, continuando o meu caminho, dei 
Rosa ainda vivia e até estava melhor! Deus, | plendores de felicidade. são; recuei, não de medo, mas de respeito pe-| graças a Deus por ter dado á sua fraca creata- 
na sua misericordia, permittira que ainda se À voz do administrador, que se havia apro-|lo solemne mysterio do livramento da alma. ra a esperança que nunca morre, como um an- 
erguesse tambem para ella o sol que havia de ximado, com um escripto na mão para ler-nos Rosa fez ainda um movimento; tomou o jo da guarda, e recordações sempre vivas, co- 
allumiar o nosso hymeneu. » [O texto da lei, quebrou com violencia o meu de-| crucifixo que tinha sobre o peito, levou-o aos|mo inesgotavel manancial de consolação e de 
Preparei-me à pressa para a solemnidade |licioso extasis. Rosa, a quem a minha exalta-| labios, ergueu para o céu os olhos moribundos | força ! 
com forças novas e fé bem firme. Eu tambem ção dera forças supremas, encostou-se nas al-leficou assim immovel... 
devia apparecer aceiado e vistoso como um | mofadas e escutou, com o peito anciado e os! Em quanto o sacerdote murmurava as ora- 
noivo feliz. Rosa assim o queria. olhos quasi extinctos, a voz do administrador. ções da Igreja ao pé da moribunda, eu tinha 
Era preciso não me demorar, porquejánio A final, quando lhe perguntaram se con-'os olhos fitos nella como em extasis. 


concelho de Miranda do Corvo por 174; as 
1 cadeiras do concelho de Monte-mór-o-Velho 
por 312 ; as 12 cadeiras do concelho de Oli- 
veira do Hospital por 514; as duas cadeiras 
do concelho da Pampilhosa por 58; as 6 ca- 
deiras do' concelho de Poiares por 281% as 6 
cadeiras do concelho de Penella por 270; as 
7 cadeiras do concelho de Soure por 298; as 
8 cadeiras do concelho de Táboa por 443; 


bos os sexos. 

As quatro cadeiras de ensino secundario, 
todas de latim, foram frequentadas por 59 
alumnos. és tãã 

No concelho de Arganil ainda 6 fregue- 


7; no de Goes 2; no da Louzã 3; no de Mi- 


Oliveira do Hospital 1; no da Pampilhosa 7; 
no de Penacova 5; no de Penella 3; no de 
Poiares 2; no de Soure 8; no de Taboa 7: 
são portanto 93 as freguezias dos differentes 
concelhos do districto, em que ainda não ha 
cemiterios; ou metade do numero total das 
freguezias, que constituem o districto ; adver- 


Meigo anjo que tomára por auréola uma 
coroa de noiva, como ella estava bella ! como 
1 bem-aventurança radiava das suas feições 
risonhas ! Que esperança, que fé, que eleva- 
ção para Deus n'aquelle olhar immovel ! 

Junte: as mãos tomado de respeito e ad- 
miração; no meio do silencio do quarto onvia- 


Passei dous dias e duas noutes em casa do 
que| velho esculptor. A sua larga e triste narrativa 
oju-fmavia-me movido a lagrimas por mais do que 


FIM 


4 


ra estou a convencer-me de que a polici 
ta terra possue mais do que um volume J.J 
senão attendem os leitores e vejam se te 
ou não razão. Quando ha tempos appareceu 
roubado o filho do snr. Tinoco, a pohici ape 
nas teve conhecimento do facto tratou de em- 
pregar todos os meios para descubrir o la- 
drão, e... oh! caso maravilhoso ! O dinheiro 
appareceu todo,e o ladrão... sumiu-se natural- 
mente pela terra abaixo ! 

No domingo furtaram um relogio de ouro 
4 esposa do snr. João Baptista Ferreira Car- 
mo, e a policia, quenão dorme, sabendo d'es- 
te facto fez com que o roubo apparecesse im- 
mediatamente. Mas quem foi o roubador para 
nos acautelarmos Tello? ninguem o sabe; to- 
dos o ignoram, menos a polícia, 

Na terça-feira, por volta das 2 horas da 
tarde, entrando duas mulheres na freguezia 
de Crespos, no estabelecimento do snr. João 
Augusto da Cunha, uma d'ellas, em quanto a 
outra pedia fazendas para ver; escamoteou 
uma peça de caxemira no valor de vinte é 
tantos mil réis, e pôde escapolir-se sem que O 
caixeiro, que era a unica pessoa que estava 
na loja, désse pelo roubo. No momento, po- 
rém, em que a imaginaria compradeira ia a 
transpor a soleira da porta, o caixeiro dá pe- 
la falta da fazenda, e n'um pulo lança-lhe à 
unha e pôde conseguir captural-a. Recolhida 
4 cadeia negou a pé junto, mas como visse que 
nenhum proveito tirava da negativa, sempre 
for confessando a final que fôra a sua compa- 
nheira a que roubara a peça de caxemira,que 
deve ser restituida ámanhã. 

Acha-se em perigo de vida o digno delega- 
do da comarca do Marco de Canavezes O SnT. 
dr. Feliciano Joaquim da Silva Araujo é Mel- 
lo redactor que foi do antigo «Moderado» que 
se publicou n'esta cidade, Faço votos arden- 
tes por que Deus lhe conserve a vida. 

Apezar do rijo vento que soprou toda esta 
tarde concorreu ainda assim bastante povo ao 
hospital de S. Marcos que se achava em expo- 
sição com aquella decencia 0 limpeza que sem- 
pre alli se encontra. Todas as enfermarias es- 
tavam mais ou menos aceadas, mas o que 
mais prendia a attenção dos visitantes era à 
pharmacia que estava na verdade decorada 
com gosto, primor e aceio. 

Desde que o illustrado e intelligente phar- 
maceutico, o snr. Thomé de Souza Pereira 
Veigatomou conta da botica do hospital, a 
freguezia cresceu consideravelmente, e à sam- 
ta casa tem tirado bastantes lucros com os 
medicamentos que vende para fóra. 

Diz-se que apparece na quinta-feira o 
«Partido Liberal», periodico de que já dei 
notícia em uma das minhas correspondencias. 
Asseveram-me que o formato é um pouco mais 
pequeno do que o do «Nacional», e que sendo 
governamental na gema, não apoiará com- 
tudo O snr. visconde de Pindella. Veremos. 

Reappareceu a «Gazeta de Braga». Con- 
serva 4 mesma politica da «União Progres- 
sistad. 


FIGUEIRA DA FOZ 8 DE MARÇO — 
(Do nosso correspondente)—Um grande acon- 
tecimento, cujas consequencias economicas 
para Portugal serão em breve, esperatios, 
importantissimas, acaba de ter lugar na Ma- 


| 
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rinha Grande, de que nos ufanamos ser na- 
sb tp o 

tural, e onde se acha estabelecida a excel- 


lente fabrica de vidros d'aquelle nome. 
Queremos fallar da primeira fundição de 
forro no alto forno que a companhia do Minas 
de Ferro e Carvão de Portugal alli mandou 
construir sob a direeção do inteligente inglez 
osnr. W. Gould, a qual se verificou com 

grande pompano dia 6 do presente mez. 
“Para que os leitores tenham inteiro conhe- 
cimento d'essa grandiosa festa do trabalho, 
aqui damos na sua integra a seguinte carta, 


4 


na a nosso pedido obsequiosamente nos di-j .. dr a X selo 
que ma BS q | ção publica: foi apresentado o parecer sobre &| Antonio da Silva Ribeiro, morador na rua.de 


| conveniencia de consultar desde já o govérno| Santa Catharina. 


rigiu um nosso presado amigo e patricio: 
Meu A. — Teve hontem lugar, como fora ani 
nunciado em alguns jornace, a grande festa de inau | 
guração da primeira findição de ferro no alto forn 
mandado construir nas proximidades desta-terra pe- 
la Stmpantãs de Minas de Ferro e Carvão de Por— 
tngal. ciieioner pin aaa 
ld pensamento que presidiu á realisação desta 
festa é grandioso; o fim della era marcar uma 
nova cpocha na nossa industria e talvez na nossa 
economia; e a festa em si não desmereceu em cousa 
Blgumndo fim delle, o quais ig 
“No dia 5 á noute chegou aqui o nobre márecha!! 
Saldanha, e os seus sobrinhos D. Antonio e D. 
Francisco (ercio que assim se chamao outro sobrinh! 
que veio), e .o general, Barreiros, sendo recebidos! 
no palacio da fabrica de vidros pela empreza e admi-| 
nfstração da mesma fábrica e mais pessoas que os 
espsravam 4o somíde musita edo estalar de mui- 
tas girandolas de foguetes. que subirâm ao ar. 
No palacio se haviam prepartdo os aposentos, 
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para estes ilustres hospedes, assim como o de mui 


fon. congidados ua. gmio Seguinte se cspera- 


— Efeetivamente, no dia seguinte, desde 9, rom- 
per da manhã até á hora de principiar à festa, es 
tiveram constantemente chegando carruagens trans | 
o pila aba jsmrçião cpniicadase 
s que vinham prescacear a festa. D'estas ul 
Aa eo dna CIERAAGE QUA a Abs boneoeria de toda 
parte, que enclitam as ruas da terra antes da fest: 


e que no local occupavam todos: os pontos eleva 
dos que ha nas suas pro  aBadrid a; 
à” hora do meio dia foram todos os convidados 
an dos, uns em carruagens, ontros a caval 
lo, e a 'malor parte em tres ou quatro wagons do 
nosso caminho amerienno, que, passando: encostado 


| y Rjpidi does vá 
do meio dia 
transportados 
ao recinto da, fabrica de ferro, ali os conduziu 


hegados lá, numerosas girandolas de: foguetes su 
Er e tocando as bandas a atçA Ga tera é 


“do batalhão de caçadores n.º 6. 
Os zelosos é intelligentes: superintendente e se 
cretarlo, os sympathicos Henry Gould e Migue 
Zobim, tinham-sa einpenhado para que esta fest 
nacional correspondesse no fim que a determinava 
Tinham, pois, preparado tudo com gosto e es 
mero. é a | o: 
— "Fados o". 
magem e flores, e embandeirados, e so 
de entrada fluctuavam ss tas Cgi 
ingleza. Em um vasto bkrracão muito bem' decora 
do se serviu sos convidados, já depois das 3 h 
vas, um magnifico «lunch» preparado pelo. culinas 
vio de Coimbra, Castella, depois de terem percor 
ido o recinto da fabrica a vêr as suas cofstruc 
ções, machinas e o alto forno, que nessa oecasiã 
. 


re o portã 


estava fandindo ferro. os | | 
As mezas continham 111 talheres e estava 

oceupadas por 100 cavalheiros, tendo antes alli s 

do sérvidas cerca de 5 rás, | 

a abrilhantar este acto. | 


po! = [ 
que a Ss. MM. o Rei ea Rainha de Portuga 
S. M. a Rainha de Inglaterra, leu o governador ci 


companhia; 
nobre duque. 


ad'es-'ciae p 
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edificios estavam enfeitados com, ra-| ce que aos olhos de Deus teem os beneficios 


3 £ cs ca - T i 
senhoras, que relitet 


az firmadas por elle eh 1851, disse-se, o paiz!ram arrojados á praia pelo mar os cadaveres: 


ram dizer a quem tinha sido feito. 

Não posso dar conta de todos os brindes que 8€ 
fizeram. Entre muitos outros, distinguiram-se 0º 
que se fizeram ao nobre e patriota marquez de Sá 
da Bandeira, aos deputados pelo districto de Lei- 
ria e ao enr. administrador geral das mattas do 
réino, terminando o «lunch» pelas 7 horas da nonte 
com à animação e o colorido proprios do taes fes- 
tas, Os quaés nesta não desmentiram ainda da de- 
licadeza efina educação de todosos convidados. 

A esta hora prineipiou o regresso para * Ma- 
rinha Grande, onde, ao longe, se notavam illumi- 


nadas as residencias do superintendente Gould, 
rée» todos os seus 


como aos dos outros dous infelizes. 

Exposição de aguicultura. — A 
esforços de uma sociedade denominada So- 
ciedade Scientifica de Arcachon, deve verifi- 
car-se no proximo mez de julho na localidade 
d'aquelle nome, no departamento da Giron- 
de, em França, uma exposição de pesca e 
aquicultura, para a qual são convidados todos 
os paizes. 

N'esta exposição serão exhibidos pro- 


que nesta noute reuniu em «SS de| ductos, instrumentos e escriptos. 
compatriotas, à fabrica de resmagem e a casa Ro 
4 | das mattas, em cujo largo es- Os productos comprehendem peixes, aves, 


administração gera 
táva dido a ardia um abundante é variado fo- 
go de artifício, que 0 superintendente fizera encom- 
mendar para remate da festa e diversão de todos os 
concorrentes, fins que, com desgosto de todos, não 
pôde obter, porque & chuva, que então começou à 
cahir em torrentes, inutilison quast tudo e obstou 
a que a parte que ardeu podesse ser disfrutada pe- 
la melhor parte do publico. Ainda assim, era gran- 


de à concorrencia de povo, que quasi enchia o refe- 


rido largo. . 
Esqueci 


conchas, plantas, saes, etc., e em geral os 
animaes, vegetaes e minetraes produzidos 
pelas aguas tanto doces como salgadas. 

Estes productos comprehendem tambem 
certas salgas, conservas, oleos, etc., cem ge- 
ral certos productos industriaes ou manufa- 
eturados tirados do mar. 

Os instramentos comprehendem os bar- 
cos, redes, linhas, apparelhos collectores, 
etc., e em geral todos os utensilios e apres- 
tes de pesca e aquicultura sob a forma indus- 
trial ou em estado de modelos. 

Comprehendem tambem certás materias 
primas, como corda, fio; canamo, algodão, 
assim como as machinas que servem para-as 
pôr em obra. 

Os escriptos comprehendem os livros, tra- 
tados, brochuras, memorias, documentos, no- 
tas, estatisticas, artigos de jornaes, jornaes 
e revistas, etc., e em geral as obras de pes- 
caoude aquicultura, impressas ou manus- 
criptas. 

Por meio da nossa embaixada em Pariz, 
Portugal foi convidado para esta exposição. O 
governo dezejando que os individuos que en- 
tre nós se dedicam aos differentes ramos da 
industria aquicola concorram a ella, remet- 
teu, segundo nos consta, as instrucções neces- 
sarias para este fim aos chefes dos distrietos do 
reino onde elles são cultivados, sendo n'elles 
comprehendido o d'este distrito, 

Informam-nos que para corresponder aos 
desejos do governo, o snr. governador civil 
vai dirigir-se ao snr. intendente da marinha 
e administradores dos concelhos do littoral a 
fim de promoverem a concorrencia das pes- 
soas competentes áquella exposição. | 

O praso para as reclamações de espaço du- 
ra até o 1.º de abril proximo. Os objectos de- 
verão ser enviados ao seu destino antes do 1.º 
de julho. 

Relação do Porto. —Tomon ante- 
hontem posse do lugar de juiz da Relação 


ame dizer que a musica da Vieira 
espontaneamente concorreu à esta festa, ao local 
da qual chegou pela uma hora da tarde à frente 
de um grande concurso de gente d'aquella povoa- 
ção piscatoria, cuja bandeira se via alçada, retiran- 
do pelas 5 horas namesma ordem. 

O superintendente mandou distribuir jantar a 
todos os trabalhadores e aos soldados da guarda de 
caçadores 6, que alli fez serviço. 

Teu amigo—F. Caraciolo. 

E. 8-0 nobre duque de Saldanha creio que 
sahe hoje d'aqui, mas não sei a que hora. 

Elle hontem visitou o estaleiro de injecção de 
madeiras, mas não sei o que lá se passou. 

Dando aqui os nossos sinceros agradeci- 
mentos ao nosso presado amigo Caraciolo, 
pela presteza com que tão benevolamente 


nos quiz obsequiar, pomos ponto por hoje. 
EI SVO sp perna nem 


NOTICIARIO 

Junta geral do districto. — 
Sessão de 10 de março—8.º sessão ordi- 
naria. 

Lida e approvada a-acta da sessão ante- 
rior, foi apresentado o diploma do procura- 
dor por Baião, o snr. Joaquim Alberto Pinto 
de Vasconcellos; sendo pela commissão de 
verificação de poderes apresentado parecer 
favoravel áquella eleição, foi aquele snr. 
proclamado procurador á junta, e nessa con- 
formidade prestou juramento. 

Em seguida o sr. procurador Silva Peixoto 
requereu que se procedesse á nomeação de 
uma commissão encarregada de redigir a con- 
sulta, julgada urgente, a respeito da direetriz 
do caminho de ferro do Porto á Regoa. d'esta cidade, para que ultimamente: foi no- 

“Depois de alguma discussão, foi este re-|meado, o snr. conselheiro Albano Caldeira 
querimento approvado, e resolvido que 4) Pinto de Albuquerque, que era juiz de direito 
commissão nomeada fossem remettidas todas|na comarca de Coimbra. O snr. Albano Cal- 
as propostas que tivessem o caracter de ur-| deira ficou pertencendo á primeira secção. 
gentes. Producios francezes. — Consta- 

A commissão ficou composta dos seguintes| nos que se acham devidamente preparados e 
[acondicionados em caixões a fim de serem 
Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira. | reenviados para França todos os productos 
| Constantino Teixeira de Vasconcellos Lei-não vendidos que vieram d'aquelle paiz com 
tePereira. | [destino a figurar na exposição. 
“Adriano José de Carvalho e Mello. Parece que no dia 15 deve chegar o va- 
O snr. procurador Constantino de Vas-|por «Ville de Brest» para os conduzir. 
concellos propoz a creação de umacadeira del Companhia Bonança. —O divi- 
ensino primario na freguezia de Santo Amaro, | dendo da companhia de seguros Bonança re- 
no concelho de Amarante. |ativo ao anno proximo findo é de 155000 réis 

Esta proposta foi enviada á commissão de| por cada titulo de cinco acções. Na delegação 
instrueção publica. | | desta companhia n'esta cidade, começou-se a 

Em seguida foi apresentado o relatorio-do | effectuar o pagamento d'este dividendo aos 
hospício dos expostos d'esta cidade. Foi en-| accionistas. | 
viado á comissão respectiva. | | Disposições testamentarias. — 

Por parte da commissão de administra-| Hontem ás 5 horas da tarde falleceu o snr. 


a respeito da-proposta do sur, procurador! Fez testamento no dia 2 do corrente e en- 
Carvalho e Mello para o quebramento das pe-|tre outras disposições particulares encontram- 
dras em Carreiros e estabelecimento de um|se as seguintes para estabelecimentos de cari- 
pharolim no mesmo lugar. = [dades 
“Resolveu-seque fosse submettidaa redae- A" Santa Casa da Misericordia uma mora- 
ção-da consulta-á commissão acima indicada, | da de casas na rua de Santa Catharina, com a 
para-que com urgencia fosse consultado'o go-| condição de as usufruir a sua criada, por no- 
verno. - Ime Cypriana da Cunha. oo | 
“Em consequencia do adiantado da hora,| ' Mais 38:6005000 réis em inscripções de 
o sur.presidente deu por terminada a sessão. 3 p. e. à mesma Santa Casa, coma obrigação 
“Rio ouro. — Tanto o volume das | de dar o rendimento do capital de 18:0008 
aguas como a velocidade da corrente tem ulti- réis 4 mencionada criada eo rendimento do de 
mrúmente descido. Se assim continuar, breve-|2:6008000 réis a sua irmã Clara da Silva Ri- 
mente se achará o riono seu leito. beiro. | e! 
Subseripções. — Além da subscri=| - Mais 20:0005000 réis em moeda sonante á 
pção, que hontein dissemos fôra aberta na referida Santa Casa da Misericordia. 
administração do 3.º bairro, para acudir 4! Ao Seminario 'dos Meninos Orp éis 
precaria posição em que ficaram as familias 2:0005000. | 
dos infelizes; victimas, do; desastre occorrido| | Ão Recolhimento dos Meninos Desampa- 
junto.a-Carreiros na noute de 6 do corrente, |rádos 2:0005000 réis. | Cóap 
romovem-se com o mesmo generoso fim mais| Ao Recolhimento das M 
Juas, Sendo uma entre os proprietarios e con-|das 2:0003000 téis. | 
signatarios de navios c a outra entreos com-| | Ao Ásylo das Raparigás 
merciantes  britannicos estabelecidos nesta 2:0009000 réis. | As 
praça. | Ao Asyloda Infancia D 
“- À somma em que estão as duas subscri-jTéis. se 
pções, já é, segundo nos informam, bastante Ao Asylo do Mendicidade 1: 
IUIDADO Nr meça cesta et edaro cute svado na " casa de correção dos rap 
Tão nobre é este procedimento que fóra das Carvalheiras,5005000 réis. 
injustiça negar-lhe o Jouyor devido ás Doas| | A" casa de deterção e traba 
Erário a = + "be, 5008000 réis. . “gemea. prada. 
— Concorrer para alliviar as desgraçadas|, | A's Velhas do largo do Carmárito 5003000 
circunstancias a que ficaram reduzidas as | | 


réis. 

familias | dos pobres remadores, victimas do Aos estabelecimentos os e 
té 52885413) : TOR » : É EA 4 pr 
sinistro, é certamente um acto digno e tão trévadas, Lazaros e Lazaras, 1008000 réis 
merecedor de ser applaudido quanto é o real- cada um. | 

Nomeou para seus testamea 
Manoel Joaquim Alves da Silv 
José Gomes, Antonio Martius” Fernandes e 
Illidio Antonio Dias, deixando a cada um 
1:0003000 réis, e ao primeiro instituit-o her. 
deiro do remanescente da herança. | 

Eacendio. — Hoje, pelas 4 boras da 
madrugada, deram as-torres signal-de incen- 
dio na freguezia da Victoria. | 


hãos r 


eninas Desampara- 
o 495) l - | 
Abandonadas 


“ 
4. 


azes, ná rua 


Ê 
o 


| 


de Entrevados e En- 


| teiros OS snr's, 
dispensados ao infórtunio desinteressadamen- | 
te e tendo por unico movel o laço de amor 
que deve unir todos os homens, | 
Os pescadores da Povoa de Var- 
zim.— À fim de auxiliar com alguns soccor- 
ros a numerosa classe dos pescadores da Po- 
voa de Varzim, foi alli aberta uma subscri- 
pção, para a qualo snz. governador civil con- 
correu com a quantia de 10035000 réis. 
Parece ques. exc.* tenciona ir brevemen- 
te áquella villa informar-se de novo pessoal- 
mente do estado em que se acham as cousas. 
Os infelizes pescadores da Povoa são di- 


o 


ferragens do largo dos-Loyos, pertencente 
aos snrs. Cyrillo Filhó & Souza. | 
O 
ção. | 
Palacio de Crystal. — Hoje, como 
tem acontecido em outros dias santiicados, 
uma banda de musica executará nos parques 
do Palacio de Crystal escolhidas peças. 
D'este modo a digna direcção : daquella 
casa proporciona um excellente passatempo 
is pessoas que visitarem os seus magnificos 


s prejuizos foram de pouca considera- 


| 
| 


rente, . Jo gd 
Hontem das 4 para as 5 horas da manhã fo- 


e alli deu alguns concertos, com applauso do 


como dissemos,demora-se pouco n'esta cidade. 


ge, vão soando ainda os eccos da contenda lit- 
teraria em que ahi andaram empenhados eseri- 
ptores de diferentes gostos e alvitres, a propo- 
sito da opinião emittida pelo snr. Antonio Fe- 
liciano dê Castilho sobre o «Poema da moci- 
dade» do snr. Pinheiro Chagas. 


de espaço a espaço surge algum contendor que 
combate com os que vieram a favor dos idolos 
da sua adoração e alinha-se no terreno da pele- 
ja para deixar lugar aos que ainda quizerem 
vir. 
o author da « Analyse critica, rapida e despre- 
tenciosa feita ao folheto intitulado Garrett, 
Castilho, Herculano e a eschola coimbrão». 
Acoberta-se sob as vestes de «sachristão de 
uma ermida». Não é a gente de mais fortale- 
cido animo para estes dares e tomarcg, 


ao folheto, que tambem não é grande, dá o au- 
thor razão do motivo por que sahe a terreiro. 


no ver o folheto do Ermita do Chiado, no qual 
se atacavam o author do «Frei Luiz de Souza» 
e os snrs. Herculano e Castilho.» 


ta desejar, porém, alguem que ella finalise, só 


esvalida 2:0003| 
:0008000 réis, e 


lho, no Alju- | 


| ma, Antônio Henriques de Sampaio Ramos e Jon- 


a, Damião) 


O fogo manifestou-se em um armazem de| 


alienados augifienta progrossivamente, pelo 
menos na Europa, e cresce ao mesmo tempo 0 


devia o iniciamento dos seus melhoramentos e o des-| « João Eduardo de Souza, piloto, e do ico egrandes elogios da imprensa. ae posa 
envolvimento de todas as industrias. add Manoel Rato. É DM ans ifdiêsad imentdf pola mesma epo- [dos siicidas, que são irmãos gemeos dos de- <a no A pesari a ricito penta ; 
uni pa de ma Ta qi rp een o a A's7 e meia da manhã appareceu o do pi-lcha aqui no Porto, onde se fez ouvir duas ve- mentes. == q HA Valheiro for victima de alguma injustiça, pois en 
industria das minas póde yir a 1 para o paiz|loto O sur» João Pedro dos Santos. “|zes. Tinha então 13 para 14 annos. Aos 8 ha- — Com effeito, quem negará que a loucura e pum accusação lhe adaga demasiado bom para 
pelos resultados que ella tem dado para a Austra- Hoje pelas 10 horas da manhã tem lugar|via estado em Parizc havia sido saudada pela |o suicidio pertencem g mesma familia? Póde e des au” Eno dis pets de, Ame, 
lia 4 a todos os outros paizes, propoz noha na igreja da Foz officio de sepultura ao ca- [imprensa de alli como um grande genio musi-|ser que não sejam loucos todos os que volunta-| gito fica, porque não é uma, nem uma dos qu 
um brinde, que não entendi, e depois me não WC 7 cy do snr. João Eduardo de Souza, bem | cal. riamente põe termo à vida; mas seja este acto ilhas de pessoas que aqui lhe reconhecem tas 
virtudes 


um crime ou uma desgraça; suicidio procede 
das causas de que procede à loucura, é é indu- 
bitavel que onde progride o suicidio progride 
em igual proporção a alienação mental. 

Eis o resultado das investigações do dou- 
tor Lefebvre relativamente ao augmento da 
loucura na Belgica, na Inglaterra e em-Fran- 
mo 

Em 1818 o ministro do interior dando con- 
ta do estado da alienação mental em França, 
declarava que o numero dos dementes não ia 
além de oito a nove mil. Dezeseis annos de- 
pois, em 1834, o medico director de Bicetre 
demonstrava, baseando-se em documentos au- 
thenticos emanados do ministerio do interior e 
da sociedade de estabelecimentos de caridade, 
que esse numero tinha subido a 12:000; e fi- 
nalmente, em 1855, segundo os documentos 
apresentados por um chefe de secção do minis- 
terio de agricultura e commercio, o numero 
dos dementes em França era de 60:293. 

Na Inglaterra e no paiz de Galles, onde 
este trabalho estatistico está a cargo de uma 
commissão especial, o numero de dementes 
era de 17:402 em 1852;e em 1857 de 21:394. 
A commissão, tendo em conta o algarismo da 
população n'essas duas epochas, demonstra 
que em 1852 havia um demente por 841 ha- 
bitantes, e em 1857 havia um por “01. 

Segundo o recenseamento verificado na 
Belgica em 30 de junho de 1855, o numero 
dos dementes no reino era de 4:907 em uma 
população de 4.516:301 habitantes, e no ulti- 
mo recenseamento, apurado em 1858, appa- 
recem 6:451 dementes em uma população de 
4,623:197 almas. 

Deve-se deduzir d'estes algarismos que 0 
numero dos dementes se tem sextuplicado em 
França em trinta e cinco annos, e quadrupli- 
cado na Inglaterra em um periodo de cinco 
annos! Se fossem exactos estes dados, não 
25 e 26 de maio. Os ordinandos deverão re-|baveria motivo sufficiente para desesperar à 
queréra sua admissão até ao dia 28 do cor-| humanidade ? Onde iriamos parar, exclama o 
rente. doutor Lefebvre, e quantos seculos seriam pre- 

Doudo e mau.-—Na sexta-feira ap-|cisos para chegarmos a essa era de confusão 
pareceu em Grijó, no concelho de Villa Novajem que a Europa não seria mais do que um 
de Gaya, um doudo que entre outras muitas| vasto hospital, onde metade dos seus habitan- 
travessuras que fez, fracturou a cabeça a uma |tes se veriam obrigados a converter-se em car- 
creança; deixando-a em perigo de vida. cereiros da outra metade, .composta de idio- 

Como é de ver, agarraram-o e hontemltas, maniacose loucos paralyticos? Comtudo 
de manhã foi conduzido debaixo de prisão |não somos inimigos da estatistica, e se é certo 
n'um carro para à administração respectiva, | que ás vezes cahe em irregularidades ou exa- 
onde a authoridadelhe deu o destino con-| gerações, não póde negar-se que n esta ques- 
veniente. tão apresenta dados altamente desconsolado- 

Creança abandonada. — Hontem |res. | 
de manhã appareceu abandonada uma erean- 
ça atraz da porta da igreja matriz de Villa COMUNICADOS 
Nova de Gaya. 

Foi pela respectiva administração remetti- ni ddr. 
dá para 0 hospi cio dos expostos. : » Peço o óbsequio de dar publicidade no seu acre- 

Roubo. —Ante-hontem, depois da meia | ditado jornal, á cópia do oficio que dirigi ao exe.» 
noute, conseguiram os ladrões entrar em casa|snr. governador civil, dando-lhe conta da delibera- 
do snr. Joaquim de Almeida Pinto, com loja ção da meza da confraria do SS. e Senhor Jesus, a 
de mobilia e roupa usada, na rua das Virtu- que tenho a honra de E Do apo 
des, e levaram grande quantidade de objectos Cintadio digsda dra sado; 
que encontraram, taes como : lenços, touca- 
dores, calças, casacos, etc. 

E' para notar que nem uma só patrulha, 
das que giram por aquellas immediações, en- 
contrasse alguem conduzindo os objectos. 

“ Qroubo parêce ter sido feito com chave | car em resposta o seguinte. 


falsa, systéma que se vai propagando com Que não tem conhecimento de lei, decreto ou 
assoladora intensidade portaria do governo que determine a extincção do 
4 seu cemiterio privativo, destinado para o enterra- 


O valor dos objectos roubados é calculado | mento dos seus irmãos. 
em 403000 réis aproximadamente. Que o artigo 7.º do decreto de 21 de setembro de 


ERonhbo consideravel. —Dizo «Bra- 1835,que mandou estabelecer os cemiterios publicos, 


A ã - [86 authorisa a remoção dos existentes quando por 
carenses que fôra roubado; o cofre da, ir- exame da localidade ou por experiencia-se conhecer 


mandade das almas da Sé de Braga, que CON-| que a sua conservação se torna causa de insalubri- 
tinha mais de 8008000 reis. O mesmo jor-| dade, mas que essas causas legaes se não verificam 


nal acrescenta que a justiça procede ás neces-| à respeito do sct ceruiterio,-prissqueguanto à sua 
sárias indagações. localidade está esta sitnada em terreno dos mais ele- 


vados da cidade, exposto ao ar livre e arejado pelos 

Paríido medico à CONCUESO.— | ventos norte, sul e leste, e comprehende uma extensa 
A camara municipal de S. João da Pesquei-|area de terreno mais do que é necessaria para os en- 
ra abriu concurso porespaço de 30 dias, que terranentos, que alli se costumam fazer, sem com- 


! | Beça tudo se tocar nas sepulturas antes de 5 annos, como 
findam em 30 de abril, pará o provimento de é facil de conhecer pelo respectivo registro d'esses 


am dos partidos medicos d'aquelle concelho, enterramentos, pela competente numeração das se- 
com o ordenado annual de 4005000 réis, li-| pulturas, e até se tanto fôr preciso pela escavação 
vres de contribuições. das mesmas. E quanto à experiencia sobejará refle- 


D; de ága A . ; etir, que durante o cêrco desta cidade de 1832 à 
E E: 2 o facultativo que fôr provido neste) 935 “om que os seus habitantes tiveram de Inctar 


e obrigatoria ai residencia em Tr evões. | com o terrivel flagello da cholera morbus, fôra. este 
E! imposta a obrigação de. cura? gratuitamen- 


cemiterio escolhido pelo Senhor D' Pedro IV para 
te ospobres, havendo taxas de visitas para os n'elle se sepultarem os atacados desse flágello. | 
que o nt ovforerna A 3 | Que em 1839 sendo examinado por peritos, de 
Cavalieiros de Aviz. —Por decre-|as. condições essenciaes para n'elle. continuarem os 
to de 20 de: fevereiro ultimo. foram nomea-| enterramentos, e sobre essa declaração proferiu a 
dos cavalleiros da Ordem de S. Bento de Aviz, | junta de o coque. e nã a abril a sado 
rito” nor oa. PR Ca 0 | UM accordão em o exceptuou do numero d'aquel- 
cap tão do regimento de infanteria n. 6, lez, que deviam ser removidos, e que desde entiraté 
José B ento da Dilva, aa capitão de infante- agora tem esta cidade sido acommettida pela repe- 
ria em"commissão no ultramar, Estanislau |tição de outros flagellos, sem que as authoridades 
Xavier de Assumpção e Almeida. “> |adininistrativas, ou de aa publicatenham impedi- 
Hp gs: Dam amentéa O Pibianm ca | dos mas antes consentido, os enterramentos n'este ce- 
aa Ordem do exercito. | Publicou SC | miterio, que aliás não consentiam em outros—sendo 
a ordem de exercito n.º T, com data de 5l| certo que ninguem até hoje reclamou contra elle, e 
corrente, que aimda ultimamente por decreto de 10 de setem- 
- Extractamos d'ella o seguinte: | Agi ridçã ra ie e Eofirihado 
tá ta mit) so A Garrs ] o uso se 1 o nte mento Os 17- 
Por decreto de 20 de fevereiro ultimo: “Imãos e bemfeitores d'esta confraria, com o exelusivo 
ra Reformado, em conformidade do disposto nos | qo, direito de propriedade pará todos dquelles, que 
tigos 2.º e 8.º da-earta de lei de 8/de junho de, n'elle temporaria, ou perpetnamente quizerem com- 
io e Ro ser equer ao, o segundo E a 2.º) prar sepulturas, ou catacumbas co 
| ES MEREra SE oa Ed , sa nulo Nunes. | N'estas cireumstancias, convencida como está 
7.º Divisão militar—Sub-chefe do estado maior, 


esta confraria, de qua a neaico a que v. exe? sere: 
da RS: à > T;| fere não tem applitação alguma do seu cemitério por 
o espitão do corpo do-estado maior;: Antonio Osorio) cya de fundamento legal ra à 
de Castro Cabral e Albuquerque. caia sab seuii falta dé fundamento legal, "e que em "vez de conve- 
Disponibilidade— O tenente de infanteria, Mar- 


niente é altamente prejudicial, porque importa dis- 
cellino Antonio Pinheiro, e os alferes da mesmn ar- 


A senhorita d'Herbil vem de Hespanha e, 


questão litteraria. — Longe a lon- 


Bem que grandemente amortecida a lucta, 


O ultimo campeão de que temos noticia é 


Nas poucas linhas que servem de prologo 


«Para, diz elle, desafogar a mágoa que sentiu 


Os folhetos teem-se suecedido analysando- 
se uns aos outros, o que éum modo de tornar 
interminavel a questão. Não faz mal a nin- 
guem, senão aos authores, que ella continue; 


o conseguiria adoptando o alvitre de publicar 
a analyse de todos os opuscules que teem sa- 
hido, incorporando no mesmo volume a ana- 
Iyse d'esta analyse geral, 

Ordenação. — O enr:; arcebispo pri- 
maz de Braga conferirá ordens nas tempo- 
ras da Santissima Trindade, que são a 23, 


Exe.»º snr. — À actual meza administrativa da 
confraria do SS, e Senhor Jesus da freguezia de San- 
to Ildefonso, a que tenho a honra de presidir, reuni- 
da em sessão do 1.º do corrente, a quem foi apresen- 


4 = 


trahir os seus rendimentos da sustentação do culto 
divino a quesão destinados ,de que a continuação dos 
enterramentos n'tsse cemiterio constitue um direito 
de que não póde ser esbulhada sob futeis pretextos, 
e muito menos arbitrariamente, pois que ninguem 
deve ser condemnado sem ser ouvido, não reconhe- 
cendo tribunalalgum absoluto, e descricionario, que 
tenha por divisa o posso, quero e mando de ominosa 
recordação, vem respeitosamente ponderar a v. exca 
que-está resolvida e deliberada a manter a conser- 
vação do seu cemiterio privativo em quanto pelos 
tribunaes competentes se não julgar e decidir o con- 
trário. | 

Deus guarde a v. exe* — Porto e secretaria da 
confraria do SS. e Senhor Jesus,da fregnezia de San- 
to Ildefonso, 1.º de março de 1866.—0 juiz, Custodio 
Jozé de Passos. —1ll.=º snr. governador civil do dis- 
tricto do Porto. 
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quim Libanio de Oliveira, que regressaram do ulfra- 
mar por terem ultimado as suas commissões. 

Por decreto de 27 do dito mez : 
Disponibilidade—O tenente coronel de artilhe- 
ria, Ivo Celestino Gomes de Oliveira, que regressou 
do ultramar por ter ultimado a commissão em que se 
achava. 

Por decreto da mesma data: 

Reformado na conformidade da lei, por ter sido 
julgado incapaz do serviço activo, pela junta militar 
de saude, o cirurgião de brigada em inactividade 
temporaria, José Maria Nunes dos Reis. 

Por decreto de 28 do dito mez: 

Reformado, em conformidade do disposto nos 
artigos 2.º e 8.º da carta de lei de S de j unho de 1865, 
e pelo ter requerido, o segundo oflicialda 2* diree- 
ção do ministerio da guerra, Francisco Raymundo 
Esteves Vaz. 

Por determinação de Sua Mugestade El-Rei: 

Regimento de artilheria n.º 2— Primeiro tenen- 
te, o primeiro tenente da companhia de artilheria de 
guarnição da ilha de S. Miguel, Narciso José Men- 
des Falcato. 


A loucura e o suicidio. — Ha na 


o Snr. redactor. 
Peço-lhe, snr, redactor, o favor de inserir nas 
columnas do seu acreditado jornal o pedido que me 
faz um meu particular amigo do Rio de Janeiro em 
data de 7 de fevereiro do corrente anno. Sou 
| De V.,ete. 
* dk % 


Ha tempos a esta parte falla-se em que o go- 
verno de Portugal pretende remover d'aqui o actual 
ministro D. José de Vasconcellos e Souza, e as pa- 
zetas de Lisboa já indigitam onome do novo nomea- 


dapovoação, tem-se dado ao estudo de uma, 


Vim tem caracter e sentimentos 
não agradam a todos. 


tratado. 


sou na thesouraria d'este estabelecimen 
sar. Francisco Antonio Vieira, a quantia de G0gm 


snr. Agostinho Diás Lima, residente na cidade à 
Bahia, 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
(dem no dia 10....csecereneeeaneasas 8:090 A 


tado o oficio de v. exc.*, incumbe-me de communi-|. 


Ielararam estes que o mesmo cemiterio reunia todas | 


mobres qualidades qe 


, principalmente aquellas que com elle tem 
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Asyão de REendicidade 


No dia 26 de fevereiro proximo pasadálio 
j “ 


réis, esmola que ao referido asylo oftereceu o illms 


Ah 


- us. 


PARTE COMMERCIAL é 
Es vi 


Alfandega do Porto 
' 


EA á 


189 de marçõe.ccccrerro coro LEBTOADO 


VA TA 
Despachos de exportação 
Março 10 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, D, 
Almeida Soares, 5816 litros de vinho; J Voo "NR 
meida, 763 ditos de dito; A. M. dos Reis, UI dit 
de dito; Monteiro & Leão, 38 ditos de dito, 2 eaix 
com castanhas; A. J. de Souza Martins, T dito cy 
doce: L. D. da Silva Araujo, 1 dito com dif,» 

IDEM — Na galera Nova Fama, J. J. da Er. 
carnação, 966 litros de vinho, 25 saceas com feijõa, 
e 3 barris com vinagre; J. P. Luisello, 833 litros dy 
vinho. » 

RIO GRANDE DO SUL—No palhabote Nom 
Sorte, EB: da Costa C. Leite, 1 caixão com cal do 
J. J. Alves, 13 volumes com ferragens, 4 saccos em 
rolhas, 50 ancoretas com azeitonas e 2 condeças tm 
palitos;F. Mooutinho de Souza,1 caixão com obrasd 
prata e 4 mangas de vidro. E 

BAHIA—No brigue Pernambucano, JB; By: 
ges, 1068 litros de vinho; J. da Silva Santos, 9 
com castanhas; J. F. da Costa, 20 barris com prepy 
saccos e 800 ancoretas com azeitonas, . 

LONDRES-—Na galeota han. Aaltje Willem 
na, D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 56 saccas « 
lã lavada. a 

LIVERPOOL=No vapor ing. Cintra, J, À R 
Valente & T. Archer,534 litros de vinho;G..J. G q 
ham & €.”, 2671 ditos de dito; D. M. Faúerheer 
Junior & 0.º, 1 caixa com doce; J. P. Lúisello, 9 
saccos com lã lavada; Jobn Cassels & Cs, 39 dito 


com dita, RR 

LIVERPOOL E GLASGOW — No vaporing 
Forest Queen, Pereira & Filho, 200 caixas com ls 
ranjas; J. J. de Almeida, 40 feixes de cortiça; G | 
Graham & 02, ThTiB litros de vinho. Ar qi 

DUBLIN & GLASGOW-—No vapor ing » 
Brus, T. G. Sandeman, 534 litros de vinho; G. Gu 
rard, 534 ditos de dito;F. L. Caturno, 100 caixas ms 
laranjas; L. M. de Oliveira, 70 ditas com ditas; À 
J. P. Soares, 115 ditas com ditas; M. dos Santos, 
ditas com ditas; Pereira & Filho, 100 ditas com d 
tas; Viuva Barbosa & Filhos, 200 ditas com dit 


O 


“+ 
é 


Completa descarga . A | 
Ê Março 10: gato na 
GLASGOW —Vapor ing. Forest Queen. | 
LIVERPOOL —Vaporing. Cintra. 
SETUBAL —Hiate Olivena Brilhante, | 
Termos de carga A 
Março O 


LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Dil 
GLASGOW & LIVERPOOL — Vapor ing. Fr 
rest Queen, cap. Pearsen. o. 
as SETUBAL —Hiate Oliveira. Brilhante, mesa 
vas e 


spachados 
da estiva 
— Março 10 

Manteiga—26 barris 
Cbumbo—4 rolos 
Ferro—1604 barrase feixes 
Cobre—S feixes 
Bacalhau— 754 kilos 
Pinho de Flandres—406 taboas 
Estanho—6 barris | 
Queijo—20 caixas 

- Folhe de Flandres—7+t caixas. 


Generos de 


pela me À 


1 


roi io 
E. 24 4 


REVISTA COMMERCIAL 


PORTO 10 DE MARÇO + 
Cambios 


As letras que vieram no paquete. do Brasi 
ram todas passadas a 53 1/2 59 38. jo 
Nas da terra houveram transacções regular 
nossa cotação. | (41% DRDS 
'* Sobre Pariz as transacções. foram insignik 
tes. Sobre Hamburgo nada consta. 4 
Sobre Londres 90 djd e 90 djv 58 fifa 9) 

— »  Pariz—542 por 3fr.a 90d) 
=» Hamburgo 4 Ij4mominal 
Aceões (dk 

preça das acções do Banco de Portu 


minal, tai 
Asdo Commercial conservam o preço 
As do Mercantil estão por 2553000 réis ex-dim 
do. As do União houve transacções a 12150 RS 
do Alliança estão firmes a 743500 réis, Asda 
paRiIA Utilidade Publica venderam-se pc 126% 
réis. | 
As do Banco Lusitano e Ultramarino de. já 
cotam-se ao par e as do Banco do Minho, reg 
de 15000 e 23000 réis de premio. e 
Enscripções 
Regulam de 48 3jd4a 49 p. e. 
 “Pescontos 
A taxa do juro continua a 7 e 8 p. €. 
O Banco Mercantil em sessão de 1 do om 
e por parecer da direcção fiscal, foi proposto 8* 
protado o dividanda de312 p. Ea 3000 prt 
ção, relativo ao 2.º semestre, que junto,ão UM las 
Mestre que foi de 3 p(e. ot 65000 Feia Pora 
fez o dividendo annusl de 6 1,2 p. e. om 199% 
acção, mu i Ma: A! 
- A existencia metallica dos qu 
sidade em 28 de fevereiro, era de 
asaber: ai 
Banco Commercial. 
> , Mercantil. o Td 
União. . | 
Alianca qe o so poriioo o pod 
Os referidos Bancos tinham na mé 
receber por letras descontadas 6.679:6 


“ 
m 


at 
Ny 
cas 


| 


a B » 
atro baita , 
1.248:2 E gui 


* 
« 


- pa 

p=) 
e the dal 
+ “ 282 ! 
Segs toRS 
» q ago . “Y o «so qr A hat 
o ora 
+ = o 960:2% 


ot toe y 
DE 


p 
554, 


asaber: DM 
Banco Commercial. « +. cd 
; Mercantil o O Ia Ud 
, União. o EDV 
“> ' Alhança. RR 
Os mesmos estabelecimentos tinbam no 
ne, em circulação, em notas 788:035 5000 
er: E: 
Banco Commercial. a 
; Mercantil O ido 
2: União. é « é Devser DOU 
»  Alliança. . ia 143: 


Os depositos nos megmos, DO dito 1 nt 
ram 4 2.043:4448067 réis, asaber: — adhi 
Banco Commercial. . RS 


» Mercantil . e e 

; Lojão : Misa o: 

: lhança. e O 
Comparado com os balancétes: do meo 


neiro, mostra uma diminuição de 121:20070. 
na existencia metallica, de 84:9125398 168 | 
tras descontadas, de 95:3825000 réis nas & 
circulação e 60:7033071 nos depositos. td 
Estado do mercado, 

A falta de importação por impedimens | 

sa barra tem dado lugar à reafisárse Mg 
trânsacções que se teem limitado do MET | 
sumo, | o a dt) 
Apenas o vapor Cintra, de Liverpo" aigr 
uma partida de arroz, por conta propria &º a 
sos. DR ni) 
O mesmo succedeu no mercado de “Lars 
que, na quinzena que passamos em Tevia Br 
tou à despachos de feijão e pequenas 
azeite. 


| 


IMPORTAÇÃO 


CM negão AGUARDENTE-—Não consta vendas. 
Este genero continua em. decadencia. 


Ta, Pois pg; ALGODAO—Não ha deposito. : 
Stado * | ARROZ-—Importaram-se de Liverpool, pelo va- 
Elos ig , st Cintra, 1119 saccos por conta propriã e para di- 
drá q RWárgos. - 
ma du 1º REA procedencia do Brazil, não ha. 
em  Asvendas foram insignificantes, regulando de 
16 COM el, 43000 a 64000 réis por quintal. 


Despacharam-se dos armazens da alfandega de 
40 de fevereiro até hoje 2144 saccos. 
— A existencia actual é de 4500 saecos. 
ASSUCAR—Não consta vendas de valto. 
As boas qualidades de Pernambuco e Bahia,tem 
4 prompta venda. re Eis 
10, As vendas que se ss foram insignifican- 
E tos regulando os seguintes preços. 
eo branco. co, 28200 a 28400 
»” 13700 a 13900 


gomenos . 
15500 a 18600 
15700 a 15850 


mascavo . 


Os preços continuam a ser: 
E 


" Grato. gaba Pe rio do o 108000 
Miúdo....... O qa 2000» 5200 95400 - 
CACAU—Não consta transacções. O deposito é 

de 130 saccos. 


Pio CAFE'—Não houve supprimentos. | 
Ê 4) PT As vendas foram regulares para consumo, co 
"8 qm pequeno augmento de preço, isto devido á boa 


* qualidade. 
Rio 1.º,...00000:.0. 45000 45150 
DR cs TUSD o - 38650 35750 
BMB NI sia co. 33400 33550 
Despacharam-se para consumo 53 barricas e 445 
4º Eaecos. 


A existencia nos armazens da alfandega é d 
13 barricas e 2900 gsaccos. 
CHIFRES—Não consta vendas. 
COUROS —Venderam se dos da procedencia do 
Ma Rio Grande 2574; de outras procedencias estão em 
Cn apathia. 
- O deposito dos do Rio Grande é de 1838 em 
0,1 primeira mãos e 1000 em segunda. 
bi Ainda não chegaram, a barca Bedmar eo pata- 
iStmp cho Marcial, que contam o primeiro 88 dias de via- 
= gemeo segundo 78. 
eme * FARINHA DE PAU—Não nos consta que se 
O Htg pequenas 


a) 
eh 


Ji 


tenham effectuado transacções de vulto, as 
vendas que se realisaram, regularam : 
OR o 33200 a 35400 
aada Maranhão. 35000 a 35200 
Bim Para consumo despacharam-se 44 barricas, 596 
By gaccos e 38 paneiros. 
O deposito na alfandega é de 1900 saccos. 
— GOMMA 
67 barricas da do Rio, ão preço cotado. 


russa. 
Um brigue. 


carregado e o casco ainda se conserva direito. 


Navios de longo curso, entrados e sa- 


DO BRAZIL —Realison-se a venda de Ferereiro | 


Idem Ii de marco 
(is 8 nOsAs DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra: 
Hiate Aguia. . Ped Ea 
Patachos Fortuna é um outro. 
E Ae Emilia & Agnes, Nova Carolina e Ar- Entrou hoje em discussão o parecer da 
Vapores ing. Tonning e um outro. commissão de vinhos relativo á proposta dos 
Escunas ing. Queen of the Taff é uma dutra|snrs. José de Moraes c Sá Nogueira, que é 
concebido nos seguintes termos: 
nto. 8, (Hrendi) éro mdde orni . £S unico. E" livre no continente do reino 
sie ca e ilhas adjacentes o commercio de vinhos e 
O pafacho hanoveriano Henderika já está des- aguardentes de producção nacional.» 
À commissão, posto que seja composta de 
homens sectarios do principio da ampla liber- 
dade do commercio, entendendo, todavia, que 
esta questão pequena e insignificante para O 
continente, é muito importante para o distri- 
ctodo Funchal, onde existem reluctancias fi- 


E 


(CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1O de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Riovimento da barra do Porto 


7 [ia “o branco A 4 - o o 2 - às+, Lã ésaá ] ú ne 
a) ipi mascavo .- 15300 a 13450 raso eo PR da O, |lhas de velhos preconceitos, qne devem ser 
AL dito. o. od 2 oa Re ar combatidas com medidas pensadas que tornem 
je bl Maranhão, aro Ro qm 13300 E 15400| Fevereiro . pads a transição menos dolorosa, adiam a resolu- 
Para consumo despacharam-se desde 10 do 18 Londres—Vapor ing. Aurora, cap. Wil-|ção d'este negocio para depois de serem ouvi- 
“mez passado até hoje, 382 caixas, 74 cunhetes, 253 Kkinson. as das a junta geral d'aquelle districto e as asso- 
arricas, 9641 saceis e 2 latas. | 19 New-Castle-—Patacho João 1.º, cap. San- ciações agricola e commercial. 

- O deposito nos armazens da alfandega é de 1265 O o an Ai Ad UM O d iss ebido pouco 

caixas, 118 cunhetes, 300 barricas e 11350 saccos, » | Riode Janeiro—Barca S, Manoel2., cap.) P mt ad à CoOmpmaE Casta p 
) cmo rá:nO V74 : Rosa. - |maisou menos n'esses termos, é ass gnado por 

BACALHAU — Importaram-so 7400 quintaes dE te 7 ; dd » 
qne ficam em deposito: ». Jersey—Barca ing. Augea, cap. Gruchy.| todos os seus membros, assignando vencido O 


20  Havre—Hiate Eugenio, cap, Leal. 

» | Lisboa—Barca Faria 1.º, cap. Brito. . 

» Bão de Janeiro (por Lisboa e Vigo) —(Ga- 

— Jera Nova Fama 1.º, cap. Caiado. 

21 Ro — Vapor ing. Braganza, cap. 
all. | 


snr. José de Moraes, que hoje na discussão 
deu as razões porque tinha assignado d'aquel- 
le modo. | Ea Chada 
“O snr. Oliveira Pinto combateu energica- 
24 mente o parecer da commissão, por isso que 

- Março piores *.. [entende que decretada a liberdade da barra do 
1 Cadix-—Hiate Aveirense, cap. Conçalves.| Douro, não póde admittir-se restricções para 
New-Castle—Escuna Carolina, cap: À de/o commercio dos vinhos em qualquer outra 


8 ' 
Londres—Vapor ing. Era, cap. Rose. . 


Jesus. | | EASEE ÃO féRritobicá 
RR < sds E ea vp “|parte do territorio portuguez. 
: dE fscuna Jog. MAE ala Como houvessem outros negocios a tra- 


o 


Idem—Escuna ing. Pearl, cap. Francis. |tar, não se continuou na discussão d'esse pro- 
sta — Brigue ing. Princess Royal, cap.| jecto. | : 
Dean MR E OS o “ Passando á discussão da especialidade ap- 
So Pasto ngne ing Masian iai provou-se o artigo 1.º do Siójócto da desa- 
Idem—Brigue ing. Dante, cap. Gardiner. | mortisação, sem prejuizo das propostas apre- 
New-Castle — Brigue ing. Annie Aoby, | sentadas pelos deputados. 
E pap Cleghora: pero qdo aten aerea do. NO da sessão houve um dialogo entre 
negie. p 8 Pa e | osnr. Luciano de Castro eo snr. Faria Rego. 
Jyne — Escuna ing. Favourite, cap. Ma- Este ultimo tem insinuado por varias ve- 
We iara ad zes, que tendo-se espalhado nas províncias 
Amsterdam —Galeota hol. De Hoop, cap. gue o projecto apresentado pelo governo de- 
Glasgow — via trazer certas e determinadas disposições, e 
ice: a | tendo-se verificado esses boatos, que se podia 
Idem — Vapor ing. Forest Queen, cap. pensar que tinha havido accordo, dando lugar 


Ouwchamb. ” | 
Vapor ing. De Bruss, cap. 


Pearsen. AS nsisa À am : - À 
Liverpool—Vapor ing. Cintra,cap. Lloyd. ias presa negocios muito lu 
a SE | “O snr, José Luciano, como empregado de 


9 Bahia—Palhabote Gratidão. 
Lisboa—Galera Aurora. 


Na do Maranhão, não consta transacções. » Li . “las asserções do spr. Faria Rego, mostrou que 
Úi Rio. . : 15200 a 13309 » - Villa Garcia—Escuna hesp. Virgen del Mi-|s. exc.º era inexacto no que tinha dito e pro- 
— Mmanhão. « 135600 a 13809 - gericordia.. | é E na , De Esbnçi E h . - 
O deposito é de 2:200 paneiros. | » . Setubal—Brigue ing. Alvoen. vou plenamente, que não havia motivo para 
bgê | - MELAÇO-—Vendas limitadas ao preço de 25400 » . Cadix—Vapor ing. Alexandra. +. “as insinuações que tem sido feitas a proposito 
O caim — Téiso almu e. » Liverpool — Vapor ing. Douro o da discussão do projecto. EM des 
ar | + À existência é de 209 barris. ; EE apocADEs dura: -- Este incidente tornou o final da sessão 
ge, EXPORTAÇÃO A qe 0 Edir GE ip Mente: mais interessante, e mnoton-se mais vida na 
sm di AGUARDENTE NACIONAL —Pequena tran-) 94 Barcelona-—Hiaté Franco & Cá - camara do que clla tem mostrado até agora, 


1253 a pipa. 
—  AZEITE-—O mercado continúa com alguma ani- 
Riuio, conservando o preço de 45800 réis por al-| 
mude. 
Fara os portos do Brazil, despacharam-se 95 
barris com azeite. 
CEREAES—Os preços que hoje regularam fo-| 
ram os seguin-tes : 


Anigo da LESTA esse nero sera peiçõo 980 a 1000 

» serodio ....... Erdis ao a do afadanio s/a a 930 a 940 

saga red E DO ipi PE qt 750 à 760 

MOU DO US EEE TA a 2d e binto (a e q 0-5: oJRNCR inda 6a 480 a 490 

GontelQss sn da copa go o Ac sao quase biO a 580 

ever Fo E Do DA E A PR 420 a 440 

ARO ETA o duos eia apos siena 740 à 760 

3 CVermalDO:. .daieialstetir Pa = afainia nie o “90 a, 800 

E O TREO nro On o E o eia a Da G60 a 680 

Bê o ag E UA DOS DP ed cg e A 560 a 580 

si Da ES ILAREHO: pa oa ata, Sra a iáia o ONT O aa 730 à 740 
é 


Despacharam-se 800 saccos com feijões para os 
portos do Brazil. 
— LA DE TRAZ-0S-MONTES—Não consta tran- 
sacções em consequencia de não ter vindo ao merca- 
do n'esta quinzena | 
A ultima partida, regulou a 45200 réis em lu- 


SAL—O deposito do graúdo é de 20 milheiros 

e do miúdo 30. 

Cota-so : graúdo 458000 réis e miúdo 323000 
réis o milheiro. 

VINHOS—O mercado de vinhos velhos, conti- 
núa em apathia. 

As transaeções em vinhos novos, tem sido in- 
siguificantes,nos preços de 203000 a 273090 réis, a 
dinheiro em Campanhã. 

Aexportação na quinzena, foi de 656450 litros 
ou 1228 pipas e 15 almudes, com os seguintes des- 


dro 


tinos: 

Gram-Bretanha....,... Se ccvodiris Desce DO LITE) 
CRRILO cia sa ALR cuia AR À ORA 88005 

IBRGINCN o 0. 0 no elias o ERC a o é o ES o cock 5ISL 

Hamburgo ..... FRIO RR 8 aa ARS E 1294 


Alfandega do Porto 
Generos culoniaes despachados dos armazens 
da alfandega em Massarellos desde 1 
de fevereiro a 7 de março 
Aguardente de canna—1 pipa,lI barris e 22 gar- 
rafões 
Algodão—444 saceos 
Arroz—2144 saccos 
Assucar— 382 caixas, 74 cunhetes, 253 barricas, 
3641 saccos e 2 latas 
Café—53 barricas e 445 saceos 
Castanhas—1 barrica 
| Couros —1917 
Doce—3S caixinhas, 41 latas e 5 frascos. 
Farinha de pau—44 barricas, 596 esccos e 38 
paneiros 
Gomma—l1 barricas e 549 paneiros 
Madeira—434 paus e 26 tabous 
Melaço—499 barris 
Pimenta—25 saecos 
Prata velba—1 caixão 
Ticum—4 saceos 
Tinta—? barris 
Bola—200 meios 
Vinho—l caixão. 


Nota dos generos coloniues existentes nos ar- 
mazens da estação do Caes Novo em 10 de 
março de 1866 

Algodão— 141! saccos. 

Arroz —4500 saccos. 

Assucar—1265 caixas, 118 cuihetes, 300 barri- 
cas e 11350 saccos. 

Cacau —l30 saccos. 

Café—13 barricas e 2900 saccos. 

Chã—7 caixas. 

Couros—T TOS. 

Farinha de pau—1900 saccos, 

Feijão carrapato —50 saccos. 

Gomma—2200 paneiros. 

Melaço—200 barris, 

Solla—97 1 meios. 


Praça de Lisboa 9 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a S de março....... 
Idem no dia 9 


104:92385733 
ARA po VP go A 25:2438061 


130:1725294 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 8 de março — Conso- 
lidados 86 */,—3 por cento portuguezes 45 3/.. 
Bolsa de Pariz, em 8 de março — 8 por cento 
francezes 69,60—4 1/, por cento 99,50. 
Bolsa de Madrid, em 8 de março — Conso- 
lidados 40,20 — diferidos 37,15. 


RR EEE E E e e TD 
PARTE MARITIZA 


Porto 10 de março 
ENTRADAS 
—— Vapor Foz do Douro. 
Não sahiu embarcação alguma, 


gacções. Continúa declinando, cotando-se de 1205 a Mar 


nas discussões placidas e extremamente va- 
garosas que tem tido. | 

Ouvi que ha diversas propostas ao snr. mi- 
nistro das obras publicas para a construcção 
de estradas e do caminho de ferro de Cintra. 

Parece, que s. exc.* ainda não tomou re- 
solução alguma e que trata de informar-se 
com a segurança da idoneidade dos propo- 
nentes. | | 


Hamburgo—Patacho han. Marie. - 
Bristol —Escuna ing.. William Edward. 
Leith—Escuna ing. Rosebud. 

Jersey —Barca ing. Augea. 
Liverpool—VYapor ing. Braganza. 
Londres—Vapor ing. Aurora. 
Bahia—Barca Douro. 7-4 

Rio de Janeiro—Barca Firmeza. 
Londres—Vapor ing. Era. o + 
Glasgow—Vapor ing. Alexandra 


um ms ev E 


te a resolução das suas pretenções, ao que o 
governo não tem podido acceder ainda, por- 
que quer proceder prudentemente e escolher 
a proposta que der mais garantias. 

Trata-se da reforma das escholas de decla- 
mação e de canto do Conservatório Real. 


| RIO DE JANEIRO 

Galera Tentadora, cap. Oliveira 
» Europa, cap. Pires 

Nova Fama 1.º, cap. Caiado 
Ermelinda, cap. Santos 
8. Manoel 2.º, cap. Rosa 
| RIO GRANDE DO &UL 
Palhabote Nova Sorte, cap. Vasco 


> 
Barca 
, > 


s [cimento foi elaborado por pessoas muito com- 


BAHIA 
Brigue Pernambucano, cap. Cardia, petentes. | 
é o LONDRES suis A folha official publica hoje um documen- 
Sil qué Jara Dia» Capra to importante e que revella o talento e a com- 


petencia do seu author, cavalheiro a quem 
| todos respeitam e prezam pelo seu saber, pe- 
las suas virtudes e pelo muito que se tem des- 
| vellado na protecção intelligente, na verda- 
deira protecção—á agricultura. 
Quero fallar do relatorio feito pelo snr, 
conselheiro Rodrigo de Moraes Soares, di. 
gnissimo director geral da direcção do com- 
mercio c industria do ministerio das obras 
publicas. 2 ] 
'O relatorio versa sobre a interessante 
questão de cereaes tão debatida na imprensa 
emascasas do parlamento, e n'aquelle genero 
é um dos trabalhos mais perfeitos, que se 
tem feito não só no nosso paiz, como lá 
fora. | | 
Esta folha ha-de certamente publicar o in- 
| teressante documento a quê me refiro e para 
satisfazer a natural e justa curiosidade dos 
leitores, apenas transcrevo agora aqui as con- 
clusões geraes de tão luminoso eseripto: 

«1.2 Portugal, emquanto senão melhora- 
rem as condições da producção, sómente em 
annos de excepcional abandancia poderá co- 
lher os cereaes necessarios para seu consumo: 

“2º O «deficit» da producção annual de- 
verá actualmente calcular-se em uma quanti- 
dade pelo menos equivalente ao consumo de 
Lisboa; 


d.* O regimen'da liberdade não avilta 0 


Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
DUBLIN & GLASGOW 
Vapor ing De Brus, cap. Miller 
CC TIVERPOOL & GLASGOW | 
Vapor ing. Forest Queen, cap. Pearsen 


BREMEN 
Galeota hol. Wilhelm, cap. Velt dis teielitaná 
| SB. MIGUEL 
Hiate Victor Manoel, cap. Salgado. 
SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 
Galera Castro 2.º, cap. Gavinho . 
Barca Tamega, cap, Cunha, 
Alfredo, cap. Maia 
Faria 1.º, cap. Brito 
Brigue S. Manoel 1.º, cap, Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
Patacho Novo Abalisado, cap. Rocha 
» João 1.º, cap. Santos 
Escuna Carolina, cap. À. de Jesus 
Palhabote Eugenio, cap. Leal 
ESTRANGEIROS Ê 
Princess Royal, cap. Mellon 
Marian Ridley, cap. Harty 
Dante, cap. Gardner 
“Annie Aoby, cap. Cleghorn 
Alarm, cap. Langford 
Pearl, cap. Francis 
Favourite, cap. Maxwell 
De Hoope, cap. Oowehamt. 


Brigue ing.. 


Escuna » 
> » 


FERA Rel 
ni e mm 
movimento maritimo de divêérsos 
portos doreino 


Caminha 5 de marco 


Não entrou embarcação alguma. 

| SAHIDAS 
VIANNA—Rasca Favorita, lastro. 
MALAGA-—Tliate Recreio, taboado. 


5) 
preço dos cereaes, promove a regularidade do 
commercio, evita as alterações da tranguilli- 


idem 6 dade publica, melhora as condições hygicni- 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. cas da alimentação do povo, e restringe as il- 
a grita : licitas tendencias do contrabando : 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | ENO Sea À bi ) io 
idem S ! systema da proibição on da pro- 


Não entrou nem sahin embarcação alguma. 
O e a E Om 
Movimento maritimo estrangeiro, 
cm reiação a portos de Portugal 


tecção exagerada não acautela a extrema os- 
cillação do preço dos cereaes, perturba as 
funcções normaes do commercio, e põe em ris- 


co a ordem publica, occasiona a adulteração 


ENTRADAS das propricdades alimentares das subsisten- 

27 de fevereiro. ro Londres, o Maria Manuela do cias, e excita as imimoralidades do contra 
orto. gs 

sARIDAS É bando. o 
27 de fevereiro. Doe Cardiff, o Treue, para Lis- O snr. ministro das obras publicas apre- 
aê em E sentou hoje á camara uma proposta de lei 
» » 9 Dwansea, O Isabela, para Lis- - “ar : 

“ah 'P para que seja votado um credito extraordina- 


De Liverpool,o Catherine & Mary, | CO de 30 contos de réis para a camara muni- 
para Lisboa. cipal de Lisboa poder mandar fazera limpe- 
za dos esgotos e dos canos de despejo. 

E' justissimo o pedido da camara e o par- 
lamento hão pode deixar de o attender, porém 
o que o snr. ministro das obras publicas fez 
para com o municipio da capital não o poderia 
fazer com respeito ás obras da nova alfan- 
dega d'essa cidade ? 

Não vejo inconveniente algum n'isso, é 
se houve razões fortes (e 1350 houve), que Te! 
varam s. exc.* a apresentar aquella propos- 
ta, não as ha de menos força para o pedido de 
authorisação para o acabamento das obras da 
alfandega portuense. 

Aquella obra ha-de fazer-se necessaria- 
mente. À vantagem toda e em se fazer depres- 
sa; e quanto maior brevidade houver, maior 
vantagem resulta. Estar a verba n'este or- 
camento, ou estar no que ha-de ser approva- 
do é uma questão insignificante, como são 
n estes negocios as questões de formula, e que 
só trazem um addiamento tão inutil como 
prejudicial. 


LONDRES 1 de março—Carregam para Lis- 
boa: Sverige, Helen Stellae U, Larsing; prra o Por- 
to: Paquete do Rio Grandee Corça. 

e mm meme 
Telegraphia elecérica 
(Dirigido à Associação Commercial) 

Lisboa 9 de março 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 

BUENOS AYRES—Vapor ing. Guarine. 

BAHIA —Brigue Conde. 

PAMPOL —Escuna fr. Rose. 

VALENCIA—Brigue ing. Marian Radley. 

MALAGA—Patacho sueco Natalia. 

SETUBAL — Escuna dio. Luisa. 

RIGA—Lugre russo Bon Jour, 

PORTIMÃO —Patacho ing. Guttemburgo. 

RIO DE JANEIRO—Barca FelizUnião. 

POMERAO—Patacho ing. Flora. E Ta 

ILHAS DE S. VICENTE E 8. THIAGO —Bri- 
gue Cordialidade. E 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 

LEITH—Brigue ing. Vankuisker. 

POMERÃO— Escuna ing. Constance, 


confiança do ministerio da fazenda, impugnou| 


O projecto da reforma d'este cstabele-|. 


Consta, que pelo ministerio da justiça, se ORDEM DO DIA 
fizeram os seguintes despachos, que hão-de Discussão do parecer n.º 6 
ser publicados no «Diario» de segunda-feira. Senhores. —A vossa commissão de vinhos tomou 


O bacharel João Antonio Rodrigues “de|conuecimento de uma proposta dos snrs. deputados 


: alia cesta José de Mor À : - 
Miranda juiz de direito na comarca de Abran-|q. sá “Noguéiri e drag ida E adenio, ra 


tes,foi declarado nos termos de receber mais [novembro ultimo, por occasião da discussão do pro- 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
Lisboa 10, ás 10h. e em. datarde . 


um terço do ordenado. jecto de lei des vinhos do Douro, e como adiita- — e “sad 
O snr. Franci : - - [mento ao artigo 1.º d'este projecto, a qual PAÁRIZ10.—O principe imperial es- 
rancisco Augusto de Freitas, de E concebida odaee at Sa ado proposta tá restabelecido. P E E! TIM 


le ado Cc E : o =fars e e 
EF R fe Benavente, foi transferido para « S unico. É livre no continente do reino e ilhas 
entco lugar em Villa Franca de Xira. o commercio de vinhos e aguardentes de producção do 
O snr. José Maria de Araujo foi transfe- | nacional.» 


rido do officio de contador de Braga para a | |. Por uma resolução da camara foi esta proposta 
Guarda e o sur. João Athanasio Rebello trans-| NViada á vossa commissão de vinhos, para dar so-|lOU O 8OVerno sobre a sua conducta res 


e . bre ella epinião. E' em cumprimento d'esta delib j : 
eiio do mesmoofficio da Guarda para Braga. |ração dão ialhodá honra de sujeitar á vossa omilio regra jo aos principados e duca- 
Sor. o 


José Pinto de Oliveira Soares foi|ração o seguinte parecer: L | 3 
nomeado escrivão de direito para Resende. Senhores: A proposta dos nossoscollegas, visan-|. amarmora recusou responder no 
interesse do paiz. 3 


liga a do a generalisar entre nós a applicação deu n- 
lh PRE: F: PaSIaco Augusto da Silva Coe- cipio, o da liberdade do oiEROr eo é a feição 
O lui transferido de escrivão de direito de |caracteristica da moderna escola economica, é que 
Villa Verde para Arganil, e o snr. Francis-|sinda ha pouco se realisou na approvação do proje- 
co Antonio da Costa e Brito de Arganil para [Sto de lei sobre o commercio dos vinhos do Douro, 
Villa Verde. 


vai direita a acabar com « menos explicavel prohi- 
O snr. João Lopes de Moraes Martins foi 


À conferencia ácerca dos principa- 
S tem lugar na segunda-feira 12. . 
FLORENÇA 10. — Pepoli interpel- 


Madrid 9 às 7 h. e 25m. da tarde | 
À linha telegraphica de Pariz es- 
tá actualmente interrompida. 


PARIZ 6— Acaba de chegáro cons 
de de Flandres. | “dm Ei 


bição da entrada dos vinhos do continente na ilha da 
Madeira. 


nomeado escrivão de paz de Alfena, comarca A vossa commissão, partidaria decidida da li- 4 
do Porto. berdade o commercio, não póde deixar de conde- ue 9 —Consolidados ing 
O'chp: can fitmo.|nuara prohibição actual, como offensiva dos bons |Zes :—8 P. C. portug' - 
snr. João José da Graça Junior foi no principios economicos, e condemna-a tanto mais, eps uezes 46 “J. 


meado escrivão de direito para a ilha da Gra- |qnanto é certo que ella affecta exclusivamente os 
ciosa. vinhos portuguezes. Entende todavia que, sendo es- 
O sr. Franeisco Pereira de Silva foi no-|t2 quai de a ger lodo ca rag ot a 
méndo cagstes À importante para o districto do Funchal, a que mais 
de cessação de paz gnt Abiul, subtiiemier directamente respeita, que, sendo RE gran- 
: |des n'este districto as reluctancias, filhas de velhos 

O snr. José Gonçalves Simões foi nomea- 


: preconceitos, que sendo possivel que a transição do 
do para identico lugar em Freixedo, comar- [antigo para o novo systema possa ser acompanhada 
ca de Santa Combadão. 


de medidas que a tornem mais facil e menos doloro- 
Para identico lugar em Gouvinhas, co- 


sa; é cpa que sejam ouvidas a junta geral,a 
pri : UE AA Et sociedade agricola e associação commercial d'aquel- 

marca de Villa Real, foi nomeado o snr. An- “6 e 

tonio Correia Agostinho. 


le districto, enviando depois o governo á vossa com- 
 Osnr. João Maria Fernandes foi nomea- 


missão de vinhos as consultas d'estas corporações. 
Importa este parecer, é certo, um adiamento, 
do para igual lugar em S. Pedro de Valle 
Bom, comarca de Villa Verde. 


mas definido e sem inconvenientes. 
Foi exorierado de identico lugar em S. 


Sala da commissão, 23 de janeiro de 1866. — 

Antonio de Serpa Pimentel, Silvestre Bernardo Li- 
Thiago, comarca de Navim, o snr. Manoel 
Madeira Nobre e para o substituir for no- 


ma, Irancisco Joaquim de Sá Camello Lampreia, 
João Antonio dos Santos e Silva, Antonio José de 
Seixas, José de Moraes Pinto de Almeida (vencido). 
meado o snr. Gaspar José Correia e Silva, O snr. Pereira Dias declarou que havia de votar 
Verificou-se hontem a procissão do Des- |Contra o parecer em ria ag mas em todo o caso 
| dido CRE “Pa esejava ouvir à opinião do governo a este respeito. 
a pi E a por El-Rei D. João O snr. José de Moraes Dão se podendo ses 
e pela qual tomou sempre muito interesse, | mar com a opinião dos seus collegas na commissão 
costumando a convidar para irmãos todas as|tinha assignado vencido este parecer; 
pessoas que admittia na sua familiaridade. Não sabia, depois de se ter votado a liberdade 
A procissão deixou-se de fazer por mui- dos vinhos do Douro, porque se não havia de votar o 


sr : mesmo principio para a Madeira, e concluiu man- 
tos annos, até que a reorganisou o actual| qando para a meza a seguinte substituição ao pare-| 


PARIZ 9 —3 p. ec. francez 69,60 —4 
fa code 99,50. 34 | oa 

RID 9-—Consolidados hespa- 
nhoes 39,76-—Differidos 97. sbhos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. a 
Eléments de géométrio 


“PAR AMÃOT 
Compendiô adoptado pelo conselho do Lycet 
“desta cidade para o anno lectivo actual 
1 vol. 8.º ME E 14000 


ES DESi a iii o | 
| dci RR o] 
ESPECTACULOS 
Domingo 11 ita, N 


S. JOÃO.—Compan 
dinaria.—A opera— 


= q 


Lyric ta 
O—A's 7 e meia, 
DN. B. Os exe. snrs, assignantes que qui 

ficar com os seus camarotes terão a bondade de mag. 
darem prevenir o camaroteiro até sabbado ao 


dia. sudo ED « + “» 
Quarta-feiraládemarço 


enfermeiro-mór do hospital de S. José, quan-| cer: s, JOÃO.— Companhia lyrica.—Beneficio da 1. 
do foi ba 3 annos provedor do irmandade de S unico. E” livre no continente do reino e ilhas dama ebasluta Elvira Demi —A opera—FAUSTO, 
—A's 7 emeia, 


o commercio de vinhos e aguardentes de producção - 

nacional, | plateias tanto superior como ge 
Foi admittida. - lral, estão desde já 4 venda no mesmo theatro. | 
O snr. Oliveira Pinto combateu o parecer da| — — 


commissão declarando que se fosse approvado des- Palacio de Crystal 


cria do systema parlamentar. | YR ! 
1.º CONCERTO PUBLICO NO SALÃO DOS. 
CONCERTOS preso 


Se a camara votou a liberdade da barra do Por- 

não pode deixar de votar o mesmo principio para 

a Madeira. . o talo e Erisaa NET oo, ODOR ORI 

- Osnr. A, J. de Seixas como membro da com-| Segunda-feira 12 de março ás 8 horas da nor 
missão disse que a sua opinião individual, era a am- Concerto de despedida dado pelo cav. €, A. 

sella, violoncelista particular do 8, M. Elite do 

Italia, com o gracioso concurso das snr.* Demi, Ca- 

saloni, e dos snrs. N. Ribas, Miguel Angelo, Lopes e 


Santa Cruz e Passos da qual é hoje escrivão. 
Falleceu a snr.º* D. Izidora Ferreira Pinto 
de Avillez, nora da snr.* condessa de Avillez 
D. Joaquina. | 

São lindos os versos publicados pelo snr. 
Bulhão Pato e dedicados á memoria do gran-|to, 
de orador portuguez José Estevão. 

- Euvou dar uma noticia curiosa e engra- 
cada, mas que naturalmente não seria acredi- 
tada por muitos dos leitores se eu não lhes af- 
fiançasse que era verdadeira. 


Os bilhetes das 


pla liberdade de commercio; mas a commissão en— 
tendeu que para dar um parecer justo, devia ter os 
esclarecimentos a que allude. 


Trata-se de um processo crime em que 0 A ouestião da Madeira, não é a questão dos vinhos 
do Douro é uma cousa muito diferente. 


réu a ção e A cuia q rue qa A commissão não queria addiar indifinidamente 

q pertencente 20 to assumpto, e logo que os esclarecimentos lhe se- 
snr. João Veiga fugiu de casa e andou a pas-|jam prezentes dará a sua opinião difinitiva sobre 
seiar pela rua dos Mastros e encontrando ahi/º assumpto. | 
uma menina mordeu-a e arranhou-a. Houve O sur. presidente declarou que esta questão con- 


: : à . tinua na segunda-feira. 

gritos, toques de apito, vieram as authorida- O sur. ministro das obras publicas mandou para 
des e estas zelosas, dos cumprimento dos seus [a meza uma proposta de lei, para que seja votado 
deveres, fizeram o que tão serio caso pedia. | Um credito extraordinario de 30 contos de réis para 
Appareceu o snr. juiz eleito da freguezia, que E siso ig municipal de Lisboa para mandar fazer a 

- pezados esgotos € cannos. 
lavrou auto do ferimento e declarouno fim que A! commissão respectiva. 
a «ferida não queria ser parte contra o aggres- 
sor». 

O processo subiu a instancia superior e 
o delegado do procurador regio declarou a fi- 
nalimprocedente a querella, por não haver 
no nosso codigo penal artigo nenhum que po- 
desse ser applicado aos macacos. 


varios professores do theatro de S. João, |. 
Preços: —Cadeiras de centro no salão 13000 réis 
—Galeria 800 réis — Cadeiras debaixo da galeria— 
600 réis. MM 4 
* Principiará às 8 horas. ya 6% 


| he LECEU hoje a exc.”* snr.* D. Genal= 
berta Rosa. Seus netos, Luiz José Teixeis 
ra Hermenegildo, Antonio José Hermenegil= 
do, Luiz Augusto de Souza, Joaquim José da 
para à meza & Silva e João Nepumoceno da Silva, rogam q 
seus amigos o favor de sua assistencia ao res- 
ponso de sepultura que ha-de ter lugar ama- 
nhã 12 de março às Ave-Marias na igreja de 


ORDEM DO DIA 
(2.2 parte) 
Discussão especial do projecto n.º 10 
O snr. Alves Carneiro mandou 
seguinte proposta : 
Proponho que as palavras — 4 mezes — sejam 


«  |substituidas pelas seguintes : — 18 mezes. 
Por decreto de 7 do corrente amplia-se Que depois da palavra — remissão — se acres- 


aos candidatos ao grau de licenceado na fa- |centem as seguintes :—total ou parcial. —Que de- dofei 
culdade de theologia a disposição do artigo | pois da palavra — fóros — se acrescentem as seguin- Cedofeita. déitenl E 
tes :—e seus respectivos direitos dominicaes. Pede-se desc pa de comprimentos. 


S$ 1.º O preço da remissão será a importancia 


(1033) 


FALLECEO n'esta cidade o snr. Antonio 
da Silva Ribeiro, morador quê foi na rua 
de Santa Catharina, a quem tem de fazer-se 
responsos de sepultura hoje ás Ave-Marias 
parochialigreja de Santo lldefonsos Seus testa- 
menteiros Manoel Joaquim Alves da Silva, 
Damião José Gomes, Antonio Martins Fer- 
nandes Guimarkes e Illidio Antonio Dias, ro- 
cam aos seas amigos a sua assistencia a esto 
religioso acto. ' 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


(1035) 


.I 


Arrematação de predios; 


sa s 


df. 


CORTES 


camara dos snrz. deputados. 
Sessão de IO de março, 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


“Al hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 surs. deputados. 

Acta approvada, 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Oflicios—1.º Do ministerio da guerra, informan- 
do o requerimento de Carlos Nicolau Jaeqnuin. 

2º Do ministerio da marinha remettendo os 
esclarccimeutos relativos ús missões que foram en- 
viadas ao Congo nos annos de 1779 e 1784. 

Requerimento—Do snr. Falcão da Fonseca, pe: 
dindo pelo ministerio das obras publicas cópias das 
representações das camaras municipaes de Louzada 
e Paredes, em que pediam ao governo um subsidio 
para à construcção das estradas de Paredes a Lou- 
zada, e de todos os documentos relativos a este ob- 
jecto. À 

Nota de interprllação—Do snr. Baima de Bas- 
tos ao sur. ministre da fazenda, sobre o facto de não 
ter sido cumprido nem pela junta geral do districto, 
nem pelo conselho de districto, em Castello Branco, 
o decreto de 11 de feverciro de 1863. 

Q sur. Falcão da Fonseca disse que tendo. de- 
clarado na discussão do projecto de lei n.º 18, que o 
governo tinha exorbitado com a publicação do decre- 
to de 31 de dezembro de 1864, não teve em vista 
offender o conselho de obras publicas, a cujos mem- 
bros tributava a maior consideração, sem pretender 
negar que aquelle decreto contem medidas muito 
convenientes, mas que tinha exorbitado porque se 
invadiram as attribuições das camaras municipaes, 
e mesmo oltendeu-se o direito de propriedade, 

Visto estar de pé pedia 4 meza que lhe dissesse 
que destino teve uma proposta do snr, Aragão pa- 
ra que o projecto 18 fosse á commissão de legislação. | Londres de 2 e 3. 


Não via razão alguma de conveniencia para con- 
servação do art 2.º, por isso apesar de concordar 


102.º do decreto de 20 de setembro de 1844, 
de 2U fóros, censos ou pensões annuaes, na fórma da 
conselho de saude publica por edital 
O p P deduzido o valor das bemfeitorias que não existiam 
Nantes, Brest e Lorient, e suspeitos da mes- S 1.º do projecto—fica sendo o 2.º,e assim syces- 
RaECA E . decima parte — seja bstituidas pel intes: 
O «Diario» publicauma portaria, na qual TRES Ea da ad 
. ) R p 
da secretaria d'aquella camara estar de modo Admitida. 
Lamim. deputados que tiverem propostas a este artigo a man- 
Diferentes snrs. deputados mandaram para a : YE: Gomes medo 1 
nações da Europa. a gu E Nº dia 12 do corrente, arrer 
matam-se no tribunal de 
O snr. Alves Carneiro mandou para a meza uma 
desde que as leis começarem a ter vigor na confor- 620 a 656, todas do dominio de 40-—um, e fô- 
O sor. Faria Rego disse que não podendo Con- de n.º STO a 692, entre as quaes está a de n.º 
uma eliminação, passando o artigo 3.º a ser 0 2.º CRM.) 
Esclarece Luciano Simões de Carvalho,na 
O snr. Sá Nogueira disse que tinha sido preve- 
esnUra José Rebello-de Lima, negocian- 
com a proposta do snr. Faria Rego, mandava para 


isto é exige-se o exame de grammatica e lin- 
gua allemã. lei de 4 de abril de 1861, e respectivo laudemio de 
quarentena calculado sobre o dominio util do praso 
datado de hontem declarou inficionados. de no campo do afforamento, ou elle seja rustico, ou 
cholera morbus os portos de Saint-Nazaire, urbano. 
ma molestia todos os portos comprehendidas |sivamente na ordem da numeração. 
entre o cabo de Finisterra ca Rochella. « S &.º do projecto—proponho que as palavras — 
eta = sexta parte. 
é mandado louvar o escrivão da camara mu- S 9.º Ficam subsistindo os prasos ecelesiasticos 
nicipal de Faro;-em consequencia do serviço | que até esta duta foram contractados sem escriptura 
ublica mas processados em forma contenciosa. 
ue póde servir de modelo ás camaras do rei- O snr. Severo de Carvalho requeren que se jul- 
no. O louvado é o snr. Eduardo Henrique |gasse discutido o artigo 1.º sendo convidados os snrs. 
: ar -. |dal-as para a meza. » 
P ublica tambem O «Diario» a par Julgou-se discuttido e approvado. 
telegraphica feita entre Portugal e diversas 
meza differentes propostas a este artigo. 
Artigo 2.º 
| S. João Novo, pelas 10 horas da manhã, as 
proposta para que n este artigo se supprimam as pa-! propriedades na rua de Santa Catharina n.º 
lavras—depois da publicação d'esta lei—e se diga— 
midade da lei de 9 de outubro de 1841. ro insignificantissimo, 
Admittida. E no dia 16 as propriedades na mesma rua 
formar-se com a utilidade d'este artigo que está em - : 
cesarmonia com a lei de 1841, mandava para a meza 682 a 696,que serve para residencia de grande 
familia l 
Sentia que n'uma materia d'esta ordem a cama- 
ra quizesse abafar a discussão. rua dos Lavadouros n.º 19. f b — (1031) 
nido pelo enr. Faria Rego na proposta que mandou PREVEN ÃO 
para a meza e em algumas das suas considerações. É A , 
te d'esta cidade, vendeu a João Roda ep 
a meza outra no mesmo sentido. de Castro & C.º, ca mesma, por eseriptu 


; O snr. Qliveims Ego aumentam g netpesidude 4 de outubro de 1864, 
à conservação do artigo 4.º, e qu e nha 20- . : - - - 
TE commisdão em contigade ed fode de irá do tabellião Antenio Ferreira da Silva Barros, 
quatro mezes. uma perfeita ametade do patacho «Boa Nova», 
O snr. Alves Carneiro pediu para retirar a sua [hoje «Salamandra», com todos os pertences 
proposta co EOr a aria Rego. do vellame e mais aprestes correspondentes 
Ainda sobre o artigo 2.º fizeram algumas consi- Espa ametade, pelo p ia quantia design 2] 
derações os snrs. Faria Rego, Luciano de Castro, Sá da na mencionada escriptura, a pagar m Je- 
Nogueira e J. Dias Ferreira. tras venciveis em differentes epochas; é rque 
O snr. presidente dando para'ordem do dia de algumas d'ellas ainda estejam por solver, e ao 
ns a no a camara | seu conhecimento chegasse que aqueles d 
parecer da commissão diplomatica distribuido hoje, | Baptista de Castro & 0.º, hoje em estado 1o 
levantou a sessão. quebra, venderam o mencionado patacho,'as- 
Eram é horas da tarde. sim como outros mais navios, ao todo nove, à 
Manuel Xavier Forte, da cidade de Lisboa, 
previne-se, por isso, o publico para que nin- 
[guem compre o referido patacho, legalmente 
| hypothecado á divida do annunciante, como 


ELSTERTIOR 
[melhor consta da dita escriptura, registrada 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de4 e de|no tribunal respectivo, sob pena de ficar su- 


o pesei [geito ás responsabilidades legaes. ' | 
snr. presiden isse que estava na meza pa- LA : i à 
ra-ser-submettida á approvação-da camara. É PARIZ 6 — O «Monitor», referindo-se a Porto, 10 de março de 1866. (1034) 


O sor. Falcão da Fonseca desejou que a com-| noticias recebidas de Beyrouth,diz que Karam es ro : 
19, Praça de D. Pedro, 20 


missão de regimento declarasse quando tenciona| bateu-se em retirada, perseguido pelas forças 
apresentar parecer sobre a proposta do sor. Fra-| de Dervish. ECEBEU glacés pretos para 15200 réis o 
metro. (1032) 


desso. A «Patria» diz que o brigue inglez «'Tha- 
CASA ESPECIAL 


enr. À Soares [ ] ' 18 ã i 
O enr. Mello Soares, como membro da commis mes» entregou á fragata «Independencia», nd 
Lenços de seda, de linho e gravatas 


são, expoz os motivos porque esta ainda não apre- 

RenAQU O NES RATOS alto mar, muitas munições de guerra. | 
Disse que lhe parecia não haver necessidade de No corpo legislativo, apesar dos esforços 
se adoptar providencia alguma a este respeito, por | da opposição, foi approvado por 141 votos 
contra 90 que o projecto de emenda volte 4 

10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
PREÇOS D ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 


que o remedio para este mal estava no cumprimen- 
to dos seus deveres de cada um dos.snrs. deputados. ' , 
commissão para informar. 
DUBLIM 6 — Fizeram-se novas prisões 
dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


outhorgada nas notas 


a sessão ús 11 hóras, não ha necessidade de se ado- 
ptar providencia alguma. 
Sobre este incidente ainda tiveram a palavra os | 
gnrs. Diniz Vieira, Falção da Fonseca e Fradesso. 
Os enrs. L. J. da Costa, Pereira Dias, Julio do! 
Carvalhal e P. Gonçalves de Freitas, mandaram pa- | PR O 
ra a meza diversas representações e requerimentos. 


Em se cumprindo o regimento que manda abrir 
em diversos pontos da Irlanda. 


Ed 


Grande leilão 
A DE SANTA CATHARINA N.º 43 


e toda a mobilia pertencente á exc”* gnr.* 


Joaquim Moreira Reis, bispo resignata- 
D. rio de Angola convida todos os egressos 
benedictinos, para que venham a esta cidade 
do Porto assistir á festividade de S. Bento nos 


dias 20 e 21 de março. (878) ag jp os seguintes snrs: 


au CC 1 —————e uardo Santos, Corunha. 
SOS ESET o 


Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 


AGRADECIMENTO | 


Ramon V. Garza & C.º, Pontevedra. 
, gr Etr É beat de cao ip ih Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago- 
os, fticardo Go prrmat, |  D. Ignacio Garcia, Tuy. 

enezes Januario de Vasconcellos Em 839 
pecar de Vasconcellos, agradecem por Menendes y Barcena, Vigo (859) 
este meio,em quanto o não fazem pessoalmente 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ã0 
officio de corpo presente que na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço se fez pela alma de seu 
i, irmão e cunhado Bruno de Vasconcellos, 
no dia 22 de fevereiro proximo, e lhes protes— 
tam o seu reconhecimento, incluindo a ill.”* 
mesa da ordem que honrou com a sua assisten- 

cia aquelle religioso acto. (999) 


Banco Nacional Ultramarino 


pa e toma letras sobre as diversas pra- 


O conselho administrativo de infanteria n.º 
18, convida quem queira tomar de arre- 
matação alguns concertos dos telhados do 
quartel de Santo Ovidio a comparecer na se- 
cretaria do corpo, no dia 26 do corrente,pelas 
10 horas da manhã aonde estarão patentes as 


condições. 
A. J. Villar, 
Tenente, secretario. 


(1005) 


PRANOISCO José da Costa e Almeida, faz 
publico que no dia 7 do corrente dissol- 
veu amigavelmente a sociedade que tinha com 
Nicolau Joaquim de Araujo,que girava debai- 
xo da firma de Araujo & Almeida, ficando o 
mesmo Almeida com todos os moveis que per- 
tenciam á mesma sociedade e na mesma casa. 
Porto, 3 de março de 1866. 
Francisco José da Costa e Almeida. 


PREVENÇÃO 


É vão à 
Jose Carneiro Quaresma, com estabeleci— 

mento de cal, louça e 'asphalto na rua do 
Rosario n.º 42, previne o publico, e em parti- 
cular todas as pessoas com quemtiver contas, 


ser empregado no seu estabelecimento desde 
o dia 5 de março de 1866, continuando a 
passar os recibos nas contas sómente o seu an- 
tigo caixeiro José Joaquim de Souza. 


(983) 


RETENDE-SE fallar com a familia de Jo- 
sé Fernandes Salgueiro que teve uma lo- 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A quarta-feira 14 do corrente e dias se- 
rá grande leilão de moveis de mogno eom es- 
tofo, ditos de pau preto antigos e torneados, 
asi ditas da India e do 
; “4: quadros, louças inglezas, d 
Companhia de Reboques Marítimos) japão, pratas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
caleche, selins, arreios, fardamentos para cria- 
GH convidados os snrs. accionistas da Es dos, e muitos outros objectos constantes da lis- 
cerem no edifi- 
ei rig su paso me a de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 
E : 21.º1301, de sexta-feira 9 do corrente em diante. 
dia, para se dar cumprimento ao artigo , 
dl da e se proceder á eleição para to- De sensdo dado 18 E mina 4 a NE 
M o dia 14 do corrente,pelas 11 horas da 
e ar Porto, 6 de do 0, É manhã, no tribunal da Justiça em S. João 
nior, agradece por esta forma a todos 0s ad pç 
E : gueiredo, se ha-de 
ill.>e* snrs. que se dign so gi do E proceder á arrematação pela raiz, Co abati— 
equsrida filha é cepultura cujo acto teve ingar Minas de Cal vão de p edra dé radas de casas situadas na rua de Santa Catha- 
no dia 1.º do'brrrete;peluco horasdia tarço; e | rina, uma com osn.º* 931 a 935,outra n.º* 937 
1013) : inad sa que 
CARROS RES EO ENDO felizmente terminado à CaNºà 4 1955, avaliadas a 2:4008000 réis cada uma 
[o T obrigou á elevação do preço do transporte e RPA ta a D.* parte relativa, fica sendo a 
: i de7 > 
: : nistração das mesmas faz pulo aana es todas de natureza de praso foreiro no dominio 
A par tn  ioilager À do Io ey A Ja diante tornara directo 4 mitra do Porto com o laudemio de 
itu- | Fis por carro. (eo) be o foro annual de 18200 réis 
- sv O Peba nd que recebe o : s que 
lo de Esso o pr sr realizar todos os Sociedade do Palacio de Crystal peza sobre ellas, e sobre mais duas que já fo- 
1866. E de 17 acções do Banco Mercantil Por- 
pira dp pé delegado, prohibida a entrada no palacio e annexos|tuense, tambem com o mesmo abatimento, 
durante a entrega dos objectos expostos: 
(1026) |excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an-| tida a 5.º parte relativa fica sendo o valor lici- 
C ON CURSO nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen—| tando a quantia de 2225400 réis, sem dividen- 
SÁ a concutadpatids meics| ts nf grnomo soteutaçãos é la pás 
: : Os directores 
obrigacão da residencia em Trevões, tendo de , egu 
ei AA annual 4004000 réis, livres de con- Gonçalo Guedes. tres dias, a quem no acto seindicar. (1004) 
mente os pobres, havendo taxas de eia E CE So 
a 08 que o não são, como tudo consta: das Th eatro de S, Geraldo 
taria da camara se patenteam a todos os snrs. direcção do theatro de S. Geraldo, em 
ditado sesta tutos, abre concurso por espaço de trinta dias 
chará impreterivelmente no dia 9 de abril pros | para 0 arrendamento do mesmo theatro, de- 
ximo, sendo admittidos a elle, tanto faculta- ; 
cção até ao dia 6 de abril proximo. 
boa e Porto. Braga, 6 de março de 1866. (996) 
Pesqueira, 8 de março de 1866. 
E snr. juiz commissario designou o dia 23 de 
Udo Ci fede “1025 O) março pelas 11 horas da manhã, para a 
D e nie do AI ctos a comparecerem no dia e hora designado 
b x EA pi td cd dora cole |O Tribunal do Commercio, d'esta cidade, mu- 
uquerque, e D. , BOL 
. devidos | “08 legalmente sellados, e lembra que não se-| 
rt a ed irao Dad pi ME mi rá admitida na assemblea pessoa alguma em 
, 
h Er sada com procuração bastante, e que ninguem 
ta Papo. np Es pe Po ar onândo poderá ser procurador de dous credores con- 
osição testamentari 
igo Eae da Luz; e o por conse-| o mmercial. (1000) 
Í ireitosqueges-|- 
quendA mo onool do falecido José! FALLENCIA DA COMPANHIA DE 
Martins da Luz, que se acha em administração 
pela Companhia dos Vinhos do Alto Douro. E!” o dia 19 do corrente, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio, tem de proceder- 
ção ou acto que as prejudique nos seus direitos. 
Porto, 10 de março de 1866. massa fallida, constantes do processo de fallen- 
! cia de que é escrivão Mascarenhas. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(1027) Henrique José Marques. 
(974) 
EDITOS ja de pezo na Regoa em 1840 e embarcou em 
NTONIO Martins Vianna, Eneto gi i ua 1842; na rua das Flores n,º 301 a 303. 
Vos Celi E VE À no rio Douro, posta em hasta publica a | 
Pariz, para o fim que o mesmo senhor sabe e | requerimento dos testamenteiros e liquidata- 
= | - qe d' ' 
no caso que no praso orko dias a oêntana es sé de Souza Monteiro e Silva, foi arremata- PRECIZA-SE de um que queira servir na 
nuará a servir-se dos jornaes publicos para o da por José Correa de Sá, d'esta cidade, pe-| & capella de Santa Barbora de Coimbrões, 
chamar, isto por não aher aonde o--mésmo em deposito. Correm pelo juizo da praça dos | Gaya. Se algum sur. ecclesiastico quizer tra- 
leilões e cartorio do escrivão Lima editos de |tar por anno, póde dirigir-se, para tractar, á 
ATTENÇÃO | |e chamar todas as pessoas e credores que se| do gaz, com Manoel José Cidade, mestre da 
NiSoLar Joaquim de Araujo, faz publico | julguem com algum direito sobre o producto | mesma olaria, ou em Villa Nova, nos armazens 
Francisco José da Costa e Almeida, ficando 0 |rante os editos, sob pena de lançamento pa- que foram do snr. Ayres, como snr. Antonio 
annunciante com a mesma officina de marce-|ra mais o não poderem fazer, e julgar-se a Gonçalves da Silva, na mesma villa. (984) 
premia : To GO E - E e AS Peace PARES TRENS) 
e ias vp it E a (833) |Aos frequentadores do Palacio de 
curado, tendo além d'isso armazem de moveis p AR À T UID AR 
esperando que todos os seus freguezes o conti- | Q | Lrystal 
st pd | eo) LEILÃO J Henry Jansen, arrendatario do «chalet» 
º construido no parque do Palacio de Crys- 
Ds premiados na exposição agricola. Segun-| tal, participa aos frequentadores d'aquelle 
add VIUVA PINHEIRO da-feira 12 do corrente ás 10 horas da manhã |aprasivel passeio que hoje, domingo, já en- 
NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 123 


retira desta cidade 
guintes, pelas 11 horas da manhã, have- 
um piano forte de pau preto, um dito de meza, 
. apparador, meza de jantar, um phaeton, um 
e Fluviaes 
U- [ta impressa que se dá no escriptorio da agencia 
cio da Bolsa, no dia 14 do corrente, pelo meio 
(946) 
mens | LOS OS CATEOS. 
qm ri ren N lo inventario de Francisco José d 
Antonio José da Silva Cunha. |< ovo, e pelo e 
acompanharam o cadaver de sua muito amada e RE ii 
ago parana pia: Pedro la Cova a 941, outra n.º 949 a 951 e outra n.º 953 a 
Companhia de Seguros Bonança do carvão d'estas minas para 0 Porto, a admi- preço licitando a quantia de 1:9205000 réis, 
aos snrs. accionistas o dividendo do anno pro- TED GO ISO MRE ortãa per de 1J000 4—um, e noutil a José Francisco de Moraes, 
dias no seu escriptorio,rua dos Inglezes n.º 73. IDE ni purdas oral, BO véio ram arrematadas. 
d od ,. 
João Leite de Faria. É avaliadas cada uma a 2785000 réis, mas aba- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex—| dos a receber. 
8 de fevereiro de 1866. 
O a adode rage, eder registro, e tem de ser entregue, no praso de 
tribuições, com obrigação de curar gratuita- Alfredo Allen. (681) 
condições do referido partido que na secre- 
cumprimento do artigo 16.º de seus esta- 
O concurso principiando n'esta data se fe- 
vendo as a ser dirigidas á faesma dire- 
tivos de Coimbra, como das escholas de Lis- j 
Gg te tigre ot rea DD 
Ô presidente da camara FALLENCIA DE MARQUES & FREITAS 
, 
= Dulco Pereira Figueirôa de Albuquer- reunião dos snrs. credores directos ou indire- 
ce Pereira Figueirõa - 
tei na do do Riot, da Tha nidos dos respectivos documentos comprovati- 
ira, residentes na ci ? 
fallóoida a axo, Ha D. Antonia Mátia Au representação alheia que se não ache authori- 
ecida a exc.”* snr.* D., á 
forme o disposto no artigo 1204 do codigo 
di sal do fallecido José a 
te correspondiam no casal do falleci FUNDIÇÃO DO BICALHO 
Protestam pois, contra qualquer habilita- 
se à arrematação das dividas activas d'esta 
Com procuração, 
Procurador, 
ECLARAÇÃO 
E Ena all barca portugueza «Monteiro 2.º» surta (997) 
com o proprietario que foi do grande Hotel de Ras 
rios do casal de seu fallecido proprietario Jo- CAPELLAÃO 
ta data este senhor lhe não appareça, conti- 
la quantia de 9:613/5150 réis que se acham | freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
senhor pára. (1023) 
30 dias a contar desde 17 do corente a citar |olaria do Ouro junto ao gazometro, ou fabrica 
que dissolveu a sociedade que tinha com Inara que o vão deduzir no referido juizo du-| ds Careias, com José Pereira Valga, ou nos 
neiro na mesma casa onde girava a sociedade barca livre e desonerada para o arrematante. 
na casa de sua habitação na mesma rua n.º 57, 
CHALET SUISSO 
| | À eco omia das familias ] OS restantes carneiros merinos de Negretti 
no pateo do ill.=º snr, Rebello Valente na Ban-| contrarão aberto o restaurante que alli acaba 


: deirinha. '006) |de montar. | 
(Junto a e cid ri loja de 3 portas) A HD Pt 137) N'este estabelecimento se encontrará tudo 
UIFES d 110 é 120: bi; à Alfandega do Porto o que é proprio de taes casas, sendo o serviço 
Rº e ido 61 20: RS do aigolnka ARREMATAÇÃO feito com o maior aceio e de modo a satisfazer 
b | : 


completamente o publico. Sobre este ponto o 
annunciante abstem-se de encarecer o seu es— 
tabelecimento, deixando ao publico avalial-o, 
e limita-se a lembrar a bellissima situação do 
«chalet», e o esmero com que tem procurado 
tornal-oaprazivel às pessoas que o procurarem. 

O estabelecimento é dirigido por uma se- 
nhora allemã e seu irmão, que expressamente 
vieram de Allemanha para este fim. 


a 110 120; dito de herva doce a 110; dito de Nº dia quinta-feira, 15 do corrente,pelas 12 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- horas da manhã, no caes da estiva se ha- 
Iachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di-|de proceder a arrematação de todos os apres- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, |tes pertencentes ao referido patacho e que 
KA ses de trigo para almoços das crian-|n'esse acto forem apresentados. 

as cada uzia 100, dito de pasta para criados Alfandega do Porto, 9 de março de 1866. 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada Servindo de escrivão do expediente, 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) Joaquim da Silva. (1015) 


ças da provincia da Galliza aonde são seus pm ns de Fornellos (D. Emilia) que se|COM ESCALA POR O 


A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


“Cork, Dublin & Glasgow 


The vessel for Quebec and Montreal 


“For Quebec and Montreal 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1.º» 


que Antopio Joaquim de Loureiro deixou de| 


prompta. Para 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º rt 
45 


- Rio Grande do Sul 


los Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 


S abaixo assignados, feirantes da feira de 
“7 S. Lazaro, d'esta cidade, vendo que ao 
dar hoje, 9 do corrente, os lugares das suas 

, pelo exc.=º snr. camarista Cardozo, 
que com tanta prudencia e bom tractamento 
tratou os abaixo assignados, julgam do seu 
dever o fazer publico as suas acertadas medi- 
das, e repellir a afronta que lhe fez um fei- 
rante, que tão desacertadamente lhe dirigiu 
palavras de ques. exc.* não era merecedor, e 
que pela sua boa educação despresou e nós re- 
imos, mostrando-nos gratos para com s. 


exc.* 
" Porto, 9 de março de 1866. . 
- - Franeisco Gonçalves Salgado Guimarães 
Manoel da Costa Sobral 
Joaquim José Teixeira Duarte 
Joaquim Ferreira da Silva 
Antonio Pinto Xavier 
“Antonio dos Santos Villa Nova 
'Manóel dos Santos 
Antonio Moreira da Silva 
Bento José Ferreira Simões 
Manoel José Ferreira Braga 
Antonio José Cerqueira Basto 
Vicente Ferreira da Silva ; 
Adriano Gonçalves Salgado Guimarães. 
(1019) 


Arrematação 
Das fazendas, mobilia, louças, vidros e rou- 
pas da massa fallida de Coutinho & 
Monteiro 
Nº dia 13 de março, às 11 horas da manhã, 


perante o meretissimo juiz presidente do| me 
Tribunal do Commercio d'esta cidade e mora- 
da que foi dos referidos fallidos rua de Santo 
Antonio n.º 205, se procederá á arrematação 


de pannos crús, morins brancos e crús, chitas, 


riscados, cotins de algodão e de linho; algodão | mento. | 
em fio crú, branqueado e de côres, trama tor- 
Jcido e em novellinhos n.º* 28 e 50; grossarias, 
linho em fio crú e branqueado, baetas de algo-| fallena rua 
dão e de lã, flanellas, pannos de lã, casemiras, | indicada 

|baetões, lã em fio e em rama e algodão em ra- 
ma; um cofre de ferro francez, escrivaninha, 
armação de escriptorio, mobilia de pau oleo, 


Entre os artigos do restaurante, alli se en- 


contrarão alguns de fabrico do annunciante, 


taes como cerveja da Baviera, vinhos melho- 
rados de Collares, etc. 

O annunciante espera que o publico se não 
arrependerá de frequentar o seu estabeleci- 
nto. | (1020) 


— 


dom Gremio sum, atra 
À travessa de Santo André n.º 8, recebem- 
se hospedes para o que ha bellos quartos 
com vista para o jardim e muito bom trata- 
(949) 
Nº UMA casa particular ha commodos para 
um pego permanente; a quem convier 
a Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
(354) 


RO O NS 
LUGA-SE até ao S. Miguel a casa n.º 196- 
da rua da Sovella, tem quintal e agua. 


mognoe pau preto; louças, vidros, espelhos, | Trata-se na Praça de Carlos Alberto n.º 1 a 4. 


pinturas, roupas e tudo o mais que constar dos 
autos da referida fallencia, pelo cartorio do es- 
crivão João Carlos Pereira da Silva Lessa e a 


requerimento doscuradores fiscaes provi 


sorios. 
(847) 


(995) 


ESTANQUE 


DASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos 
<A Fama Voa», com grande ou pequeno 


E S= PASSA-SE a loja do Anjo|sortimento á vontade do comprador. 
n.º 83 tracta-se com a se- Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º 


nhoria da casa. (981) 


12924131. (1003) 


commodidades 
Novo n.º 34, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Glasgow 
O PORTO DO CANAL 
O vapor inglez — 
FOREST QUEEN —, 
de 369 tonelladas, ea- 
itão John Bulman, sa- 
hirá por estes dias. 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá com brevidade, 


e passageiros, para o que tem excel- 


Para car ) 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 
eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd & €,*, ou com 


(943) 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil- 
| Eta ler, espera-se aqui 
Ea ado sahir com brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


(228) 


The first spring ship 


Leith 


E) A escuna inglez— FAVOURITE 
ENS commandante David Maxwell. - 


(944) 


NOW HERE , 
O palhabote de 1.º classe—CAR- 
LOS 1.º—, commandante Daniel José 
de Mesquita, sahe depois de 20 de 


março proximo, conforme o uso e cos- 
(751) 


O palhabote—TRICANO—com- 
mandante Antonio Henriques a sahir 
na competente occasião. 

(918) 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL — está 
em viagem para este porto para sahir 
com brevidade, 

(577) 


Bristol 


O—ALARM—deve chegar tedos 


os dias e tem a maior parte da carga 
já engajada, 
(578) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A. 


Re 


miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Quebec & Montreal 


O palhabote portuguaz — NE- 
REO—, de 164 tônelladas, classifica- 
do na primeira classe, capitão José de 
Almeida, sahe no fm de março. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de VETA 


gem por pipa. 


Para carga tracta-se com o consignatarie 


(1007) |Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
| 49. | 


o e 
Rio de Janeiro 
CC A barca—S. MANOEL 2.º-— ca- 
itão Pedro José da Roza, sahe cora 
ET Recebe earga e conduz 
ue, tracta-se 


passageiros, para o 


com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveiras a 46 


Rio de Janeiro 
A galera AURORA—, capitão 
Scipião Ferreira Lopes, sabirá de 
Lisboa com muita brevidade por ter o 
carregamento prompto: quem quizer 


ir de passagem dirija-se a Rodrigo Antonio de Aze- 
vedo, rua do Rosario n.º 185. 


Grande do Sul 


(814) 


O novo palhabote—NOVA SOR- 
TE, forrado de cobre, capitão Vas- 
co, vai sahir com poucos dias de de- 
mora, tendo a maior parte da carga 

esta e passageiros, tracta-se com 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes com- 


modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipasn.º29. 


(159) 


Pernambuco 


gb A barca— ARMINDA — sahirá 


com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos. Caixa José Car- 
n.º 50. 
(829) 


“De Lisboa para o Maranhão 


Sahirá até 20 do corrente o velei- 
ro brigue portuguez— VIAJANTE— 
Recebe carga e passageiros, tendo 
para estes excellentes commodos. Pa- 


ra tratar, em Lisboa com o sor, José Joaquim das 
Neves, rua de S. Paulo n.º 182, e no Porto com Go- 
mes Lima & C.:, em Cima do Muro n.º 155. | 


À quem tomar passagem no Porto, garante-se- 


lhe o transporte por o via ferrea, e aos snrs. carre- 
gadores se lhes fará um frete iquitativo para 
do transporte das fazendas até Lisboa. 


ajuda 
(948) | 


Maranhão 
A barca—-RESTAURAÇÃO— é 
esperada n'este porto brevemente, € 


seguirá com pouca demora para o Ma- 
ranhão. Recebe carga e passageiros, 


db 


pre O que tem excellentes commodos. Tracta-se 


Alberto n.º 139, 


Manoel Pereira Penna & C., praça de Cárlos 


(1008) - 
Pará 


: A barca—ADELAIDE—, ca- 
pitão Rodrigues, a sahir de Lisboa 
com brevidade. Para carga e passa- 
geiros para os guaês offereco todos as 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 

(600) 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 10 de marco de 1866 


Quantidade 


[7 
o 


acções Designações 


mec dat mel ii Aiii dios 


Preços correntes em 10 de março de 1866 > 


Importação 


Aço da Suecia .. «. vm ve + 
Aduella de Riga pes pipa «e e. 

, de Memel .. +» né 

; de Quebec .. .. ve + E 

» dos Estados Unidos, para barri 
Agua-ras cui ob cap (08 gpunisi DES THOR 
Aguardente de canna . 


, hespanhola .. ba 
; ingleza (cereses) .. +» 
Alcatrão da Suecia .. o a 
Algodão do Pará. se 
o de Pernambuco .. .. +» 
; do Maranhão machina .. 
Arroz da India .. O um “ve 
» do Pará .. .. PA o 
» do Maranhão .. o de 
O WADO us ca do stMi af* 
Assucar de Pernambuco .. .. (e) 
, do Rio de Janeiro. .. (c) 
, da Bahia .. .. (c) 
» - do Maranhão. Ega (o, 
»  mascavados,. SE co, 
Barba de baleia . = RS ja SS 
Breu louro da America .. .. +» 
Brins de Inglaterra .. a ço 
» » .. .. . .. 
porda-Rossidoo o co KM o. 
» : » .. .. .. 2, .. 
Cacau do Pará .. AC, 
» da Bahia. (c) 
Café do Rio. (c) 
» da Bahia . (c) 

» Escolha .. .. (Cc) «» 
2 - de S. Thomé: .. .. 


Canella da China 
Capa-roza ..'.. ce. 
Carvão de pedra inglez .. 
Cera-branca da Africa. 

» amarella ., 
Chá hysson.. 

» pérola.. 

» uxim .. 

» preto .. .. 
Chifres grandes... 

» pequenos. 

Chumbo em barra 
Cominhos .. . 


Couros seccos do Rio Grande de 17a DR e 
; de10a14 & .. 


» 
» da Babi; «cc. 


» salgados de Pernambuco e Maranhão.. 


» > 
Cravo girofle 
Enxofre em canudos.. 

». (flor de). 

, em bruto . 

Estanho em barrinha... 
Farinha de pau.. .. 
Garrafas inglezas 
, allemães .. 
Gomma do Brazil. .. .. cu e. 
Linho de Riga marca WFPHD .. .. 
WFPK.. .. 


da Bahia e Pará 


» » ”.. 

+» >» a WPHD = ” 
p » » HFPK.. o 
»  Pernau » “*D 2 4 y 
»  canhamode Rigamarca PRE .. 
fo) : B “+ > PAH .. 
> b » » PPH .. 
> b » > SPH 


> » daIndia branco. .. .. 
Lonas da Russia (30 pi je Tui 

» inglezas (24 polegadas).. o 
Manteiga de Cork .. .. .. 
Meldçoss EstdE” o vos 
Oleo de linhaça 2. .. 2. .. 
Passas de Malaga e Alicante .. 
Pau campeche inglez. . 


; ; 3. Domingos 
Piassava Ped 
Pimenta da India, 


Pixe da Suecia... 
Queijo chester -.. .. 
» de Hollanda .. 
Salitre refinado. . 
“» em bruto, .. 
Seda pêéllo de Turim. . 
2: tramÃ,.. e a “ES 
Tapioca, de 1.º qualidade... 
Vaquetas .. . ta 
Verdete. 


Exportação 


Aguardente de vinho.. 
NOS se aces 
Amendoas doces. . 
> amargas .. 
Arroz nacional .. 
Azeite-doce.. 
Azeitonas E += 
Baga de sabugueiro .. 
Batatas. +: S0% 
Ceboem pão au SRP 
» em vellas (encaixotado) .. 
Cera branca o a do 
» amarella .. 
Chumbo de munição .. .. 
Cortiça de 1.º qualidade .. 
, de 2.2 , .. 
. de 3.2 > 
» refugo .. 
Fio de véla 
» porrete 
Lã branca suja.. 
, preta 
Laranja 
Limão 
Palitos 
Presuntos «<> CARTE 
Retroz preto, (1.º qualidade).. 
PED e cores, » » .. 
Sal graúdo 
» miúdo .. : 
Sarro de vinho .. 
Sumagre 
Vinagre .. ca 
Vinho velho do Douro 
» novo : 


O vinho, gerepiga: ffram rdente e vin 
| agam 17 réis por pipa le 
de toda a qualidade de Simm Sera 
gam todos os generos, sobre os direitos, 

aça do Commercio. — Todos os ge 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, 


do Porto, p 


da Pr 


e vinagre, que teem direito fixo, e os extrangeiros re-ex 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 


So 


DIREITO; 
POR PREÇOS POR Exma, 
| kilog. 58,752] 55200 58400] 10 kijp 
É ci 8508000 9008000 | ) - il 
milheiro | 8008000 9003000 (de 18 à Ty 
de 1100 paus, 5503000 6005000 | Niorms q 
808000 oo sura * 
kilog. 0459, 5 8250 | 10 kilo - 
E fódda 58500 68000 | | Até 336. À 
pipa 5) E) | Por 10 Tip E) 
a » 3 Ô excedendo 1& 
| Jamil 68500 75000 | 10 kilog “MM m— 
«| kilog. 0,459 : ; : lo é ly 
i s 5 420 og. 
“w 5 45000 30 
« | kilog. Gia fas 65400 "58600 e q 
; 53400 55600 || | kilog, ) 
, ; 53800 65000 y 
“| kilog. 14,688) 15950 23400 
: 15700 18850) ,100 kilo nr] pe 
á 5 18700 14850 08; 7554) 
; k 15300 ai a 
“=| kilog. 0,459 18600 13 kilo. 
| borei ô 105000 | 10 diogo 
. peça 83000 83500 
j : 73500 85000 UH | 
k 85500 93000 og. Ig 
"| tilop. 14,688 5 A F oa 
or. . | 
EE 28800 * 25900 | 1 kilog. no 
É ; 35400 45150 Po da 
; dee a | 10 kilog. mm] de 
: ep UR 10 Teilog po 
» Hop, qu 
«. | Kilog. 0,456 8300 8920 | 10 Kiloga a Ng 
kilog. 58;752 15400 18500 | 10 Kkilog o pl 
kilog. 1000 228000 243000 Livre , 
kilog. 0,459 3360 8380 | 10 kilog, ot 
; Ê é E 10 Kilog 2m bre 
MR É: 
y 15 = a 
; 8800 8850 | 10 kilog. 4] 
15500 4200 E vo 
ô = o. = 
e 15500 15700 Livro E AM 
“| kilog. 58,752] 68200 65400] 10 kilog. mé 
| kilog. 14,688] | 33800 35400 | 10 kilog. mi 
kilog. 0,459 d145 8150 Tui 
; 5150 e mi po 
, EHHOP, mn | 
F 5105 o WE 
A » Ao sa tis 
; 5160 82 10 hilog, 1500 | na 
ilog. 14,688 900 8950 add 
E ld; 15000 15200 | (100 kilog. ih PS 
» S700 8750 Livre 
«| kilog. 0,459 8240 8260 | 10 kilog é. 
| kilog. 58,752 85000 33400 | 10 kilo, es 
a groza 55400 55500 | 4 - é 
df 8 (À e ER 
«. | kilog. 14,688 15200 15800 10 kilog, 1 j é 
.. | kilog. 58,752] 238000 243000 E v 
, À 228200 235200 E co 
e. » 208600 213600 À Ê 
ç ; 195000 203000 EI 
a , 123500 * 135000 lo 
sa , 128000 123500 d 
vê ; 115000 - 113500 |) 10 kilog. 4M 
çá , 105000 105500 H 
a ; 95000 mi S 
á 198000 l : | 8] 
.. E a 115500 ais | Ê kilog. 150 | 
«| kilog. 0,459 5340 ô 10 kilog. 189801 n 
; aleidê 23400 28500 10 E TE d 
; 53500 53600] 10 kilo. aí 
caiza eá BIO O 22 p. c. ad valorem a 
kilog. 58,75 O 
Sb 13500 15600 | (100 kilog. 195 E 
Eq cabeça 8080 8130 10 kilog. 9 E 
“+ | Kilog. 0,459 $100 Bl1O | 10 kilog. 0 E 
.! barril 63000 68500 | 10 kilog. 4 | 
kilog. 0,459 8340 8360 10 kilog. 13550 vi: 
kilog. 14,688 53800 65000 | 10 kilog. | To as 
, 238550 25600 e a 
; 5) f 8 || 10Xilog. 48 
: E | 
kilog. 0,459 - f - | 10 kilog. 1 
kilog. 14,688 18400 238000 | 11 kilog. JM 
. uma 18300  f 18400 1 kilog. 5 | 
kilog. 0,459 2300 8320 Lkiog. by : 
DIREITOS POR F 
SAHIDA am I 
pipa 1205000 1265000 | 10 decal. q | 
maunça E 2100 : 
kilog. 14,688] 35900 43000 | ) 
; 25400 23500 
kilog. 58,752 45800 55200 À 
almude 48700 43800 d 
ancoreta 8400 6440 q 
raza 5400 8500 Re 
kilog. 14,688 8310 3320 | 
; 25800 34000 4 
| p 35200 35300 q 
, 8400 8440 
: $380 8400 | 
kilog. 58,752 75000 75200 | 
; 75200 83000 
; 45000 65000 | )1/, 9 ad valorem 
á 28000 25200 " 
; 5700 8800 
kilog. 14,688 75800 85000 
, 33600 33800 
; 45000 45200 
» 5) 36800 
milheiro 13600 15700 
; 25300 25500 | 
maço 8030 8050 
kilog. 14,688] 55400 58600 
kilog. 3 158700 | 
: bo] 193600 | 
836 razas 8 453000 
; $ 823000 a :3 
kilog. 14,688 15600 25400 | 10 kilog. 25 
» 8360 8440 |1/, p. c. ad valorm 
pipa 505000 603000 e 
; 1505000 2003000 
; 208000 273000 


Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 594 litros 24 centilitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COM 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


- 


agre que derem entrada pelas barreiras seccas ou molhadas 
Imente pareada. E livre a barra do Porto para as sahidas 
7 réis por decalitro. — Além d 
3 por 100 de emolumentos, 


Do Porto para os portos. abaixo mencionados e vice-versa 
Véla — Vapor 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 


Riga e Memel.. 


e... ..... 3 


Véla— Va 


o 0/ 
BSantos......ccesssesnrercereeroro À Of Now VOrk, secam aces Da ai a 
Pará e Rio Grande do Sul........... 11h» Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha, 1 
Maranhão... .... cs pts coco sco 11/45 AIPALVO, Mococa co co Ta te , 
Londres, Liverpool......ccsecreees 1 -. 1/2 9%) CIGUONA no ves ví cer ss coa cn 2] o 
Glasgow, Cardiff........ciieeaac 11/» Terceira e S. Miguel (ilhas)........ 1 » 
Havre, Bordeus e Nantes...... aaja LD Cabo Verde (ilhas)... ..........s..» LT 
Marselha.......ccrecreerercrenee co 1Ifo Loanda, Benguella................. 1 » 
Ro RE Bremen, Amsterdam.... 11,» a 2 BIRIASO «a 0/4/0 mie ço 2 ada ia ER one a CEAR 
ockhoimo.......cceseseesececooo. 13/,» à Q Barcelona seu. 1,» | 
Sobre cascos de navios de véla ls anno 6e7* oe telb mesas a 


6 9/, para viagem de longo curso, e 7 9/, para viagens costeiras, . 


Nominal Quantas Desem- 
das emitti- | bolso por 
acções das acção 


16:000 Banco de Portugal 
o | ACO dO CORRA. esa dis mania doca o. 5005000 T : 
e , Commercial dOBPorto nm cedo cc. 2008000 7:500 3003000 
a EO » Mercantil Portuense.........ccos 2008000 7:500 2003000 
SLNDO Apolices EMEA TO, Dvd. ooo 2008000 739 2003000 
10:00 | Banco União ...... esses siisee torres 1008000 | 80:00 | 1003000 
40:00 ; Iliança Es dp vi enlace 0,0% 1005000 | 40:000 603000 
40.000 » paconal Ultramarino............ 1008000 | 20:806 453000 
6:000 a : aÃ Sorcerer tramas, EA nO 24:000 405000 
e Emprestimo sob titulos da Ca Municipal. 1003000 “ego 1008000 
A 000 Companhia Utilidade EnDlCR sas e o 1008000 Todas | 1005000 
po ; Viação Portuense.,.......... 508000 3:099 903000 
1000 ; Iluminação E BUS. . conde sos 508000 8:000 505000 
1:000 a Seguros Segurança....... 1:0008000 1:000 | 1103000 
400 PIADA TO GSE do aro. 1:0005000 1:000 603000 
400 , Seguros Douro cio do eita a AMAS 1005000 400 103000 
SE ; Moncorvo provinciana ....... 1003000 400 208000 
240 Vapor de reboques. ......... 1005000 338 1003000 


Curso em mocda 


sonante 


[o — por seis mez 


Ultimo dividendo 


2.º Semestre de 1865— 8 
2.º Semestre de 1865— 78 
Juro 4 p. e. ao anno2.ºsemest.1 


2.º Semestre de 1865— É 
Juro 6. p. c. ao anno 
2.º Semestre de 1865— 43400 
Anno de 1864 — 2570) 


Anno de 1864 — 45500 
Anno de 1865 — 63750 
Anno de 1864 — 183000 
Anno de 1865 — 309000 


os direitos da pauta pa- 
“e a cotisação para as obras 
neros nacionses pagam por sahida meio p. c. do seu valor 
cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
portados pagam 1 p.c.do seu valor. —O com 
excepto vindo em navio portuguez. h 


PANHIAS PORTU- | 


TRA 


EE 


es 3 1), DA — Vapores, por auno, 
= 


e 


2.º Semestre de 1865— 205000 


2.º Semestre de 1865-— 55500 
2.º Semestre de 1865— 35000 
2.º Semestre de 1865— 13350! 
2.º Semestre de 1865— 15450 


2.º Semestre de 1858— 15500 
Até 30 de junho de 1865-—165/00 
Até 30 de junho de 1865223500 


Ê 


im 
J 


É 
X 
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po 


= 


